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A cada instante, a linguagem implica ao mesmo tempo um 
sistema estabelecido e uma evolução. 
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As estruturas fonotáticas da variante do português em formação em Moçambique 
sugerem uma dispersão dialetal em paralelo com as línguas autóctones (Ngunga, 2012), por 
um lado, e estruturas fossilizadas da interlíngua dos falantes (Wilson, 2016), por outro, o 
que torna esta variedade, por hipótese, diferente dos dialetos de Portugal (PE) e do Brasil 
(PB). Partindo deste pressuposto, esta dissertação procurou estabelecer o padrão 
comportamental das obstruintes no Português do Norte de Moçambique (PnM) a partir da 
análise da perda de vibração glótica. 
O estudo baseou-se na análise autossegmental de 2843 consoantes obstruintes em 
ataque produzidas por 30 falantes adultos de português/Ln1 e emakhuwa/L1, das cidades de 
Cuamba e Nampula, no Norte de Moçambique. Os dados recolhidos foram tratados do 
ponto de vista quantitativo pelo software Minitab 17 (Sleeper, 2011). 
Os resultados mostram que as obstruintes no PnM obedecem a padrões 
comportamentais diferentes, entre as oclusivas e as fricativas. As oclusivas mais se 
aproximam de um modelo de oposições privativas [±voz] em que [+voz] e [dorsal] são 
traços mais marcados, estando sujeitas à neutralização de [voz], a semelhança do PE 
(Amorim, 2014) e do PB (Mota, 1997). Em relação às fricativas, embora se rejam pelo 
modelo de oposições privativas [±voz], não parece fiável estabelecer-se qualquer posição 
quanto a marcação de [voz], a semelhança do PB (Giacchini, Mota, & Lazzarotto-Valcão, 
2016; Mota, 1997). 
 














Phonotactic structures of the emerging varieties of Portuguese spoken in northern 
Mozambique seem to be subject to two main forces: by the one hand, dialectal dispersion, 
in tandem with local languages (Ngunga, 2012); by the other hand, interlanguage 
fossilization in the speakers’ grammar (Wilson, 2016). This allows us to accept a border 
between these varieties and other dialects of Portuguese, either European (EP) or Brazilian 
(BP). Based upon these assumptions, the present study aimed at establishing the behavioral 
pattern of obstruents of Northern Mozambique Portuguese (NMP); glottal vibration is the 
focus of our research. 
Autosegmental analysis of such consonants was grounded on a collection of 
phonetic data comprehending 2843 obstruents in Onset position produced by 30 adult 
speakers of Portuguese/Ln1 and Emakhuwa/L1 in the towns of Cuamba and Nampula 
(northern Mozambique). Data were statistically treated with Minitab 17 (Sleeper, 2011). 
Results suggest that NMP obstruents do show different patterns, taking stops clearly 
apart from fricatives. Stops are closer to a model of privative opposition based on [±voice]: 
according to this pattern, [+voice] and [dorsal] are marked features, [voice] being subject to 
neutralization, as it happens in EP (Amorim, 2014) and BP (Mota, 1997). As far as 
fricatives are concerned, though governed by the model of private oppositions [±voice], it 
does not seem reliable to settle any position on the markedness [voice], similarity of the BP 
(Giacchini et al., 2016; Mota, 1997). 
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A faculdade da linguagem é das formas de comportamento humano mais natural, 
criativo, inovador, científico e tecnológico desta espécie. A linguagem é assim um dos 
aspetos basilares da natureza humana, senão o mais importante quanto universal, uma vez 
presente em todos os homens normais, enquanto instituição humana (Crystal, 1977; 
Martinet, 1985; Saussure, 2006). É nela que a linguística se detém, como parte do seu 
objeto. 
Um dos argumentos que suporta a universalidade dessa instituição prende-se com o 
facto de poder ser adquirida de forma bastante rápida pelos sujeitos em idade infantil, como 
condição para a sua inserção e interação com o mundo envolvente e pertença à comunidade 
com a qual partilham o mesmo signo. A língua adquirida nestas condições atribui-se o 
epíteto maternal (L1). Parece ser o caso dos falantes de português nascidos em Portugal. 
Porém, pelo caráter agregário da linguagem, grupos geograficamente distintos 
partilham, por razões históricas, económicas ou de outra ordem, do mesmo código 
linguístico. Nestes casos, um dos grupos aprende a língua do outro, sujeitando-se ao 
sistema sonoro da língua não-materna (Ln1), com todas as “acomodações” daí advindas. 
Esta é a situação a que muitos moçambicanos estão sujeitos ao falar a língua portuguesa, 
muitas vezes aprendida na escola. 
Como qualquer outra instituição, a linguagem está sujeita a variação de diversa 
ordem (Cunha & Cintra, 2005; Martinet, 1985; Mateus, 2003b), quanto mais extensa e 
dispersa for a comunidade de usuários. Grande parte destas variações são de domínio 
fonético (Veloso, 2015), com implicações fonológicas, por razões geográficas, sociais, 
fisiológicas, comunicacionais, vizinhança fonética, entre outras. Apesar de não se ter 
estabelecido uma forma padrão para o português falado em Moçambique1, doravante 
Português de Moçambique (PM), são notórias variações fonético-fonológicas, sintáticas, 
semânticas e pragmáticas neste idioma (Gonçalves, 2005, 2010; Mateus, 2003b; Ngunga, 
2012; Wilson, 2016). 
                                                 
1 O padrão ensinado na escola é a norma europeia. 
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O presente estudo, cumprindo os preceitos deste domínio do saber, e para um 
aprofundamento devido, elege o capítulo da fonologia para ancorar o seu escopo. Desta 
feita, faz-se um estudo de tipo transversal, com suporte em amostras de fala oral coletadas 
no Norte de Moçambique, numa comunidade falante de português/Ln1 e emakhuwa/L1. 
Estudos desta natureza são recomendados na literatura da especialidade (Amorim, 2014; 
Goldstein, 1977; Yavas, Hernandorena & Lamprecht, 1992), por quanto contribuem para a 
determinação de padrões de aquisição/aprendizagem gerais, atenuando as tendências de 
variação individual. 
Nas variedades do Português Europeu (PE) e do Português do Brasil (PB), estudos 
transversais convivem com os longitudinais, em crianças e adultos, monolingues e 
bilingues, com aquisição típica e/ou atípica do português, contribuindo para um melhor 
conhecimento destes dialetos. Estes estudos, apesar de terem uma população com 
caraterísticas distintas da moçambicana, serão tidos como base de comparação neste 
trabalho. 
Alguns desses estudos dizem haver variações alofónicas na classe das obstruintes, 
tanto no PE (Amorim, 2014; Freitas, 1997; Lousada & Jesus, 2006; Veloso, 1995; Viana, 
1984), quanto no PB (Giacchini et al., 2016; Hernandorena, 1995; Jardim-Azambuja & 
Lamprecht, 2004; Mota, Silva & Mezzomo, 2008; Mota, 1997). A mais representativa 
variação alofónica patente nos corpora destes dialetos prende-se com a perda de vibração 
glótica, também conhecida por desvozeamento ou dessonorização, anulando assim as 
oposições entre as consoantes homorgânicas, por quanto perdem o traço [voz] como fator 
de distância/distinção. Correlatos acústicos e evidências percetivas têm sido achados em 
produções desta natureza. 
No presente estudo, propomo-nos analisar a perda de vibração glótica em 
consoantes obstruintes por parte de falantes adultos nativos de dialetos do Português do 
Norte de Moçambique (PnM). Optou-se por um estudo de tipo transversal, por forma a 
obter-se o maior número de dados possível que contribua para a descrição desta variedade 
ainda virgem, podendo este ser o primeiro trabalho mais sistemático existente. 
Em Ngunga (2012), o desvozeamento de obstruintes no PM é atribuído 
exclusivamente ao fator L1 do falante, ignorando-se outras razões de relevo para tal 
fenómeno linguístico. No presente trabalho, procuramos testar, no grupo das variáveis 
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independentes, fatores de natureza linguística (a. ponto de articulação, b. posição do 
constituinte silábico, c. constituição do ataque e d. tonicidade), assim como de ordem 
extralinguística (e. idade e f. nível de escolaridade), na origem do processo fonológico em 
estudo. A língua materna dos participantes está presente na discussão, uma vez ter sido um 
dos critérios de seleção da amostra. 
Pelas razões acima descritas, este estudo procura estabelecer o padrão 
comportamental das obstruintes no PnM. De forma específica, responder aos seguintes 
objetivos: 
(i) identificar o(s) tipo(s) de oposições mais comuns entre as obstruintes no 
Português do Norte de Moçambique. 
(ii) determinar os fatores (linguísticos e/ou extralinguísticos) estatisticamente 
relevantes para o tipo de oposições dominantes nas obstruintes no PnM. 
(iii) demarcar os contextos favoráveis ao desvozeamento de obstruintes no PnM. 
(iv) identificar os traços marcados na classe das obstruintes no PnM. 
(v) comparar o padrão das obstruintes do PnM ao das variedades do PE e do PB. 
 
a. Organização da dissertação 
Esta dissertação é composta por quatro capítulos, antecedidos de uma introdução e 
seguidos de uma conclusão. 
A introdução faz um lançamento genérico do objeto de estudo da dissertação e 
apresenta os objetivos específico e gerais do trabalho. 
O capítulo 1 é dedicado ao embasamento teórico, percorrendo os principais modelos 
fonológicos: a fonologia estrutural, a fonologia generativa clássica, a fonologia 
autossegmental, incluindo a geometria de traços. São também apresentados os principais 
conceitos de suporte do tema, entre os quais, as oposições privativas (Lass, 1984; 
Troubetzkoĭ, 1949), a neutralização (Durand, 1990; Inkelas & Rose, 2008; Kiparsky, 1985; 
Lass, 1984; Rice, 2007; Steriade, 1995) e a marcação (Becker & Potts, 2011; Rice, 2007). 
A localização, extensão, população e caraterização linguística de Moçambique é igualmente 
apresentada neste capítulo. 
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O segundo capítulo apresenta os estudos realizados nas variantes do PE e do PB no 
que concerne a produção, perceção e acústica das obstruintes, muitos dos quais no âmbito 
da aquisição normal e/ou atípica do inventário segmental. 
O capítulo 3 explicita o estudo experimental, apresentando as questões e os aspetos 
metodológicos da investigação. São aqui aclarados os procedimentos adotados na recolha e 
tratamento dos dados empíricos. 
O capítulo 4 é reservado à análise e discussão dos resultados, repartidos entre 
oclusivas e fricativas. Todas as variáveis do estudo são aqui discutidas. 
Em último, a conclusão retoma sumariamente os principais contributos e resultados, 






























































 Este capítulo inaugural dedica-se ao embasamento teórico, reservando espaço para os 
modelos que acompanharam o pensamento fonológico ao longo da história, em 1.1.; os 
principais conceitos de suporte do tema que nos propomos abordar, em 1.2.; e os aspetos de 
índole topológico, espacial, populacional e sociolinguístico da variante a ser descrita, em 
1.3. Este conjunto de saberes, pensamos, poderá permitir uma discussão mais a vontade das 
matérias nos restantes capítulos. 
  
1.1. Modelos Fonológicos 
  
 Esta secção procura fazer um breve reporte histórico da fonologia, nas suas grandes 
etapas, desde o seu surgimento até à atualidade. Não se procura abordar todas as teorias 
fonológicas, mas apenas as principais, à luz dos autores mais representativos, para a 
compreensão dos traços distintivos2, elementos de base para a presente dissertação. O 
marco é o século XX, com a fonologia estruturalista, em 1.1.1., ao que se segue a fonologia 
generativa, em 1.1.2., e a fonologia autossegmental, em 1.1.3. Em 1.1.4., dá-se um olhar 
particular à teoria da geometria de traços, que se enquadra no ponto precedente, pelas 
peculiaridades deste modelo na abordagem que se pretende seguir, i.e., por primar por uma 
hierarquia de traços. 
  
1.1.1. Fonologia Estruturalista 
 Tal como é reconhecido o ano de 1928 como o marco inicial dos estudos fonológicos 
stricto sensu3, não se pode negar que tal feito seja consequência do programa estruturalista 
                                                 
2 “[…] one of the most important discoveries in the history of the discipline” (Kenstowicz, 1994:19). [[…] 
uma das descobertas mais importantes na história da fonologia (tradução nossa)]. 
3 “Na história da fonologia, a data de 1928 é identificada como o marco inicial dos estudos fonológicos stricto 
sensu. Essa data corresponde à realização, em Haia, do 1º Congresso Internacional de Lin guística, ao qual 
compareceram N. S. Troubetzkoy, R. Jakobson e S. Karcevsky, representantes do chamado Círculo 
Linguístico de Praga, com o objetivo de apresentar trabalhos onde se expunha e discutia o rigoroso programa 
estruturalista proposto por essa escola para a investigação dos sistemas fônicos das línguas naturais. Costuma -
se reconhecer esse como o momento em que a fonologia de fato se constituiu, no meio acadêmico, como  
disciplina dotada de um objeto próprio de investigação, o que permitiu que ela se  diferenciasse 
metodologicamente da fonética” (Abaurre, 2006:44). 
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delineado por Ferdinand de Saussure (1916) no Cours de Linguistique Générale (Abaurre, 
2006; Carvalho, Nguyen & Wauquier, 2010). Foi com base na reflexão sobre o valor 
linguístico, o sistema e a relação entre seus elementos, as dicotomias langue/parole, 
sincronia/diacronia, sintagma/paradigma e forma/substância levantada pelo linguista suíço 
que emerge uma discussão rigorosa sobre a fonologia nos moldes atuais. 
 A fonologia estruturalista alicerça-se na noção de fonema enquanto entidade abstrata 
de base fónica capaz de distinguir vocábulos de significados diversos (Abaurre, 2006; 
Delgado-Martins, 1988; Goldsmith & Laks, 2010; Kenstowicz, 1994; Ladefoged, 2004). A 
par desta, figuram os conceitos de oposição, distintividade e par mínimo como noções 
importantes neste modelo teórico. 
 Dois linguistas russos da Escola de Praga (Círculo Linguístico de Praga), Roman 
Jakobson (1896-1982) e Nikolai S. Trubetzkoy (1890-1938)4 encarregaram-se do estudo 
das oposições distintivas e do seu rendimento funcional que ditou o nascimento da nova 
ciência, a Fonologia5. Com estas oposições, foi possível constituir o inventário fonológico 
de línguas particulares. E, deste modo, assiste-se a uma rutura com a filologia clássica, a 
gramática prescritiva, o comparativismo e o pensamento diacrónico (Goldsmith & Laks, 
2010). 
 A fonologia estruturalista sucede aos trabalhos dos linguistas histórico-comparatistas 
e dos neogramáticos do século XIX, que estudavam as línguas pela reconstrução e 
comparações baseadas na filiação genética das línguas. Em relação às teorias precedentes, a 
fonologia estruturalista aprimorou o objeto e o método de trabalho, passando a estudar os 
sons que representam unidades distintivas nas diversas línguas naturais – os fonemas – a 
partir do contraste destes em pares mínimos. 
  
1.1.2. Fonologia Generativa Clássica/Standard 
 O marco histórico que assinala a viragem do modelo estruturalista para a Fonologia 
Generativa Clássica ou Standard é comumente representado pela obra The Sound Pattern of 
English (em diante, SPE), de N. Chomsky e M. Halle (1968) (Abaurre, 2006; Delgado-
                                                 
4 A obra póstuma de N. S. Trubetzkoy (1939), Grundzüge der Phonologie (Princípios de Fonologia) , é o 
texto de referência da chamada Fonologia Estruturalista de Praga. 
5 “Jakobson’s  proposal (based on collaboration with his compatriot Nikolai Trubetzkoy (1890-1938) is that 
phonological segments can be analyzed into complexes of distinctive features that cross-classify the entire 
inventory of possible speech sounds into a densely packed network” (Kenstowicz, 1994:19). 
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Martins, 1988; Durand, 1990; Goldsmith & Laks, 2010; Kenstowicz, 1994; Ladefoged, 
2004; Roca, 1994). Enquanto corrente de inspiração mentalista, a fonologia generativa 
conhece pelo menos duas aceções: (a) gramática implícita – enquanto regras implícitas 
presentes na língua do falante; (b) subdisciplina da linguística – enquanto unidade que se 
ocupa do estudo e descrição dessa componente da gramática implícita6. 
 Como modelo fonológico, no sentido que se prima nesta dissertação, faz com que os 
fonólogos passem a interessar-se pela competência fonológica interiorizada pelos falantes, 
i.e., a competência linguística do falante nativo. 
 A fonologia generativa é assim uma teoria que se ocupa i. da descrição da natureza 
das representações fonológicas — entendidas como sequências lineares de segmentos e de 
junturas; ii. do inventário dos níveis de representação — reconhece-se um nível abstrato, 
que contem informação fonológica e morfológica, e um nível fonético; iii. da definição de 
regras fonológicas — as regras se aplicam às representações fonológicas abstratas para 
derivar as representações fonéticas. Assim, “o trabalho do fonólogo gerativista consiste 
basicamente na busca de indícios relevantes para a elaboração de gramáticas fonológicas 
que representam a competência fonológica dos falantes-ouvintes (...)” (Goldsmith, 1990 
apud Abaurre, 2006:50-51). 
 Algumas limitações do modelo standard (e.g., unilinearidade, binarismo estrito e 
conceção desordenada dos traços) deram lugar a teorias multilineares, dentre as quais, a 
fonologia autossegmental. 
  
1.1.3. Fonologia Autossegmental 
 A fonologia autossegmental (FA) é um dos modelos não lineares que propõe 
representações fonológicas em camadas ou fiadas/tiers ligadas entre si por linhas de 
associação e introduz uma estrutura interna e hierárquica para os segmentos e para as 
sílabas (Abaure, 2006:54; Goldsmith, 1990:10; Goldsmith & Laks, 2010:17; Goldsmith, 
1985:297; Ladefoged, 2004:B-45)7. Nasce como uma perspetiva da fonologia generativa, 
na década de 70, com a publicação da tese de doutoramento de Goldsmith (1976), 
Autosegmental Phonology (Goldsmith & Laks, 2010:17; Goldsmith, 1985:297; 
                                                 
6 Ver Veloso (2015:21-24). 
7 “Autosegmental phonology (...) consisting of multiple, parallel tiers of segments, organized by asso ciation 
lines indicating registration in time” (Goldsmith & Laks, 2010). 
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Kenstowicz, 1994:315; Ladefoged, 2004:B-45; Spencer, 2002:163). 
 As representações fonológicas em camadas, linhas de associação e hierarquia 
propostas pela FA vão constituir as bases para o nascimento de uma nova corrente nos 
estudos fonológicos que ficou conhecida como geometria de traços (Clements & Hume, 
1995:247), como procuramos descrever a seguir. 
  
1.1.4. Geometria de Traços 
 A geometria de traços (GT) é um modelo fonológico não linear que concebe os traços 
distintivos como unidades hierarquicamente organizadas, em estruturas arbóreas (cf. (1)) 
(Clements & Hume, 1995). Nestas estruturas arbóreas, as linhas de associação têm a função 
de codificar os padrões de alinhamento e coordenação entre os elementos fonologicamente 












 Assim, os autores9 propõem um modelo aplicável a muitos domínios da linguagem, 
dentre os quais, à aquisição e aos distúrbios de linguagem, assente nas propriedades 
universais e valores binários e unários dos traços10. 
                                                 
8 “In this model, association lines have a double function. They serve first to encode patterns of temporal 
alignment and coordination among elements in phonological representations, as in autosegmental phonology” 
(Clements & Hume, 1995:250). 
9 “Clements (1985) proposed a model of feature geometry, later extended to a formal account of feature 
organization in Clements and Hume (1995)” (Ladefoged, 2004:B-46). 
10 “(…) since features are universal, feature theory explains the fact  that all languages draw on similar, small 
set off speech properties in constructing their phonological systems. Since features are typically binary or 
one-valued, it also explains the fact that speech sounds are perceived and stored in memory in predomina ntly 
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 A propriedade essencial da estrutura arbórea é a relação de dependência e/ou 
dominância entre os traços. Esta relação é importante para a formalização das restrições e 
numerosos processos fonológicos (Kenstowicz, 1994:149). Em (1), o nó de RAIZ (A) 
domina os nós intermédios ou de classe (B, C, D, E) e, estes, por sua vez, os nós terminais 
(a, b, c, d, e, f, g) que reportam informação de [voz], ponto de articulação (PoA), entre 
outras11.  
 Esta proposta, decorrente das lacunas dos modelos lineares, pode ser sumariamente 
representada em tabela: 
  
Tabela 1. Problemas dos modelos lineares e soluções geométricas (Clements & Hume, 1995:246 -
250) 
Problema linear Solução geométrica 
Todos os traços definem os segmentos 
numa relação de um-para-um 
 
A matriz segmental é formada por um 
conjunto desordenado de traços (coluna) 
A associação entre traços que definem um 
segmento não é necessariamente de um-para-um, 
podem ser feitos outros tipos de ligação 
Os segmentos são organizados por uma hierarquia 
de traços (árvore) 
  
 Conhecida que foi a história da fonologia nas suas principais etapas, vamos procurar 
perceber alguns conceitos-chave para o entendimento do tema que nos propomos tratar, 
dentre os quais, obstruintes, oposições privativas, neutralização e marcação. 
  
1.2. Conceitos operatórios 
  
 Esta secção destina-se à clarificação de alguns conceitos-chave para a presente 
dissertação. Deste modo, compreende o conceito de obstruintes, em 1.2.1.; de algumas 
oposições de base laríngea, em 1.2.2.; e engloba alguns conceitos no domínio da restrição12 
                                                                                                                                                    
categorial fashion. Moreover, since phonological rules apply to feature representations, it accounts for the 
observation that phonological rules typically involve ‘natural classes’ of sounds, that is, classes that can be 
uniquely defined in terms of a single conjunction of feature” (Clements & Hume, 1995:245). 
11 “In this approach, segments are represented in terms of hierarchically -organized nodes configurations 
whose terminal nodes are feature values, and whose intermediate nodes represent constituent s. (…) All 
branches emanate from a root node (A), which corresponds to the speech sound itself. Lower-level class 
nodes (B, C, D, E) designate functional feature grouping, which include the laryngeal node, the place node, 
and others (…)” (Clements & Hume, 1995:249). 
12 Por restrição – do inglês, constraint (Kenstowicz, 1994) – quer-se designar algumas regras subjacentes a 
certos processos linguísticos que inibem ou restringem a ocorrência de determinados segmentos em posições 
específicas, como são os casos das vogais do português /e, ɛ, a/, por exemplo, em posição átona, processo 
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(a neutralização e a marcação), em 1.2.3. 
  
1.2.1. Consoantes obstruintes 
 As línguas naturais organizam o seu inventário sonoro em classes naturais13. As duas 
primeiras grandes classes são as que dividem vogais de consoantes, sendo as primeiras 
produzidas sem obstrução no trato vocal e as segundas, com obstrução à passagem 
supralaríngea do ar14 (Kenstowicz, 1994:17; Malmberg, 1954:73; Mateus, 2003:990). 
 O grupo das consoantes15 é, por sua vez, tradicionalmente subdividido em duas 
classes, as soantes [+cons, +soan] e as obstruintes [+cons, -soan]. As soantes caraterizam-se 
por possuir uma componente harmónica, diferentemente das que manifestam uma 
distribuição aleatória de energia no espetro. 
 No conjunto das obstruintes distinguem-se as oclusivas [-soan; -cont] das fricativas [-
soan; +cont], conforme se descreve abaixo. 
  
1.2.1.1. Oclusivas 
 As oclusivas estão presentes em inventários fonémicos de todas as línguas do mundo. 
Elas distinguem-se uma da outra tendo em conta, basicamente, o ponto de articulação, as 
variações a nível da glote, os mecanismos de egressão ou ingressão pulmonar, o 
comprimento e a tensão (Ladefoged & Maddieson, 1996:47)16. Os contrastes fonémicos na 
classe das oclusivas, em muitas línguas naturais, prendem-se com o modo de articulação da 
laringe ou em termos da atividade laríngea em relação à articulação oral (cf. tabela 2). 
  
                                                                                                                                                    
conhecido por vocalismo átono; /z/ em coda silábica no inglês americano (Smith, 1997), sujeito ao 
desvozeamento. Na abordagem que temos vindo a tecer, o enfoque vai para a neutralização e  para a marcação, 
por entendermos que estes conceitos restringem a ocorrência de obstruintes em posições específicas (e.g., *[g] 
em /ˈgatu/ → [ɡ̊atu], sendo /g/ uma consoante marcada no Português do Norte de Moçambique, daí 
neutralizada em posição de ataque).   
13 Sobre classes naturais, ver, e.o, Kenstowicz (1994:18-19), Mateus (2003:1004). 
14 “Vowels are distinguished from consonants primarily by a less radical degree of constriction imposed by 
the lips and tongue on the flow of air through the mouth” [destacado nosso] (Kenstowicz, 1994:17). 
15 O Português Europeu regista um total de 19 consoantes (Mateus & D’Andrade, 2000:11). 
16 “Stops are the only kind of consonants that occur in all languages. They may be  distinguished from one 
another by place of articulation (...) and by variations in the glottal state, the airstream mechanism, and the 
articulatory activity during onset and offset. They may also very in lenght, and possibly in strenght” 
(Ladefoged & Maddieson, 1996:47).  
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Tabela 2. Variações entre Consoantes Oclusivas e Línguas Exemplificativas (Ladefoged & 
Maddieson, 1996:48) 
CAVIDADE LARÍNGEA  sonoro muitas línguas 
  surdo muitas línguas 
  sonoro fricatizado Hausa, Mazateca 
  (pós-)aspirado Dinamarquês, 
Tailandês 
  (pré-aspirado) Islandês, Gaélico 
  «breathy voiced» «Hindi», «Marathi» 
  «slack» Javanês, «Wu» 
MECANISMO DE 
PRODUÇÃO DO AR 
 pulmonar (explosivo) todas as línguas 
  (surdo) «ejective» Haida, Uduk 
  implosivo sonoro Igbo, Sindhi 
  implosivo surdo Igbo 
ARTICULAÇÃO durante o ataque pré-nasalizado «Fijian», «Fula» 
 depois do ataque Africado Alemão, «Navajo» 
  «nasally released» «Yeletnye», 
«Arrernte» 
  «laterally released» «Navajo», «Mixtec» 
COMPRIMENTO  longo LuGanda, Pattani 
Malay 
TENSÃO força articulatória «fortis» «Agul» 
 força respiratória  Coreano 
  
 Assim, a marca principal das oclusivas é a oclusão momentânea da passagem do ar 
(Barbosa & Madureira, 2015:173; Kenstowicz, 1994:15; Malmberg, 1954:73). 
  
As consoantes oclusivas são sons caraterizados articulatoriamente por uma obstrução total, 
formada pelo contato entre articuladores, o que impede a passagem de corrente de ar, seguida 
de liberação momentânea dessa corrente, o que ocasiona uma plosão. 
(Barbosa & Madureira, 2015:173) 
  
 Segundo Malmberg (1954), no PE são conhecidas três regiões de oclusão: i. entre os 
lábios (oclusão bilabial), ii. entre o ápice da língua e os dentes incisivos superiores ou os 
alvéolos (oclusão apicodental ou apicoalveolar) e iii. entre o dorso da língua e o palato 
(oclusão dorsopalatal) ou entre o dorso da língua e o véu palatino (oclusão dorsovelar). 
 Desta feita, o PE reconhece a existência de seis consoantes oclusivas, repartidas em 
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três pares homorgânicos (Mateus & D’Andrade, 2000): 





 As fricativas são consoantes produzidas com o aproximar de dois articuladores que 
não chegam a se tocar, provocando uma fricção do sopro fónico (Barbosa & Madureira, 
2015:176; Kenstowicz, 1994:15; Ladefoged & Maddieson, 1996:137; Malmberg, 1954:86). 
  
As consoantes fricativas são sons produzidos pela corrente de ar passando por obstruções 
parciais (estreitamentos) formadas por articuladores muito próximos um do outro à passagem 
da corrente de ar de tal modo a gerar turbulência, cujo resultado acústico é o ruído contínuo. 
(Barbosa & Madureira, 2015:176) 
  
 No PE existem seis consoantes fricativas, repartidas em três pares homorgânicos 
(Mateus & D’Andrade, 2000): 
  
 (3)  
 
  
 A distinção entre os dois grupos de sons que formam as obstruintes, conforme 
tivemos oportunidade de ver, é, em grande medida, motivada pela movimentação dos 
articuladores que modula o fluxo do ar, dando origem às oclusivas, ou ainda, às fricativas, 
dentre outras classes de sons. Por sua vez, a distinção entre [±voz] opera-se na larínge, 
como de seguida se procura sumarizar. 
  
1.2.2. A laringe 
 Pelo caráter multidisciplinar do estudo dos sons, este ponto envolve saberes da 
anatomia e da fisiologia. Pela sua importância, não podíamos deixar de referir, embora de 
forma muito breve, neste trabalho. 
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 A laringe é um dos articuladores17 que intervém na produção dos sons das línguas 
naturais, sendo a primeira estrutura pela qual o fluxo de ar passa quando se dirige à região 
suprapulmonar (Barbosa & Madureira, 2015; Carvalho et al., 2010; Kenstowicz, 1994). 
  
A laringe é uma estrutura constituída por cartilagens, ligamentos, músculos e tecido 
membranoso. Encontra-se ligada a estruturas ósseas superiores por meio de musculatura 
extrínseca. 
(Barbosa & Madureira, 2015:38) 
  
 É também na laringe que se situam as pregas/cordas vocais, órgãos encarregues pela 
distinção entre [±voz], sendo [+voz] quando há vibração espontânea e [-voz] quando esta é 
nula (Barbosa & Madureira, 2015; Carvalho et al., 2010; Durand, 1990; Hall, 2007; 
Kenstowicz, 1994; Mateus & D’Andrade, 2000). A vibração das cordas vocais é, por sua 
vez, um processo muito complexo, havendo teorias que procuram explicar, não sendo esse 
objeto da nossa dissertação. 
 No subponto que se segue apresenta-se algumas propriedades suscetíveis ao sistema 
sonoro das línguas do mundo com a intervenção da laringe, dentre as quais, o 
[vozeamento]. 
  
1.2.2.1. Os traços de base laríngea 
 Dada a complexidade da laringe18, este órgão pode originar a distinção entre três 
propriedades dos sons, designadamente, a. o [vozeamento], b. a [aspiração] e c. a 
[constrição] (Gussenhoven & Jacobs, 1998; Hall, 2007; Mohanan & Mohanan, 1984). Em 





                                                 
17 “Recent research suggests that after air has been expelled from the lungs into the trachea or windpipe, six 
separate articulators may modify it in linguistically significant ways. These articulators are the larynx, the 
tongue root, the velum, the tongue body, the tongue blade, and the lips” (Kenstowicz, 1994:14). 
18 “A laringe é composta por quatro cartilagens [a cricóide, a tiroide e duas aritenóides]. É à parte interna da 
base das aritenóides que estão ligadas as cordas vocais, estando a outra extremidade fixa no ângulo da tiróide 
(à frente)” (Malmberg, 1954:40). 
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 (4) O nó LARÍNGEO e seus dependentes (Hall, 2007:318) 
    
  
 A partir de um exemplo do inglês, Durand (1990) demostra estas propriedades 
terminais do nó LARÍNGEO: 
  
The stops in s[p]in, s[t]un, s[k]in exhibit the optimal laryngeal state for occlusive consonants: 
voiceless, unaspirated, unglottalized19. 
(Durand, 1990:38) 
  
 Visto que as línguas particulares selecionam os traços pertinentes para o seu 
inventário, as três propriedades distintivas do nó LARÍNGEO não estão obrigatoriamente 
presentes em todas as línguas. No inglês, por exemplo, é irrelevante a [constrição] 
(Kenstowicz, 1994:62); no português dá-se primazia ao [vozeamento] (Mateus & 
D’Andrade, 2000).  
 O [vozeamento] é uma marca distintiva em muitas línguas do mundo. Segundo 
Clements (2009), este traço opera oposições distintivas na classe das obstruintes em 83.4% 
das 451 línguas que formam a UCLA Phonological Segment Inventory Database 
(UPSID)20. Porém, em línguas em que [vozeamento] não estabelece oposições de 
significado entre cadeias fonemáticas coincidentes com ‘palavra’, ocorrem apenas 
consoantes [-voz] (Veloso, 1997:64).  
 O conceito de oposição fonológica é assim convocado no ponto que se segue. 
  
  
                                                 
19 Glottalized corresponde ao terceiro nó terminal em (4), i.e., [constrição]/[constricted] na terminologia de 
Hall (2007). 
20 Trata-se de um banco de dados sobre o inventário sonoro de grande número de línguas naturais do mundo 
criada pelo foneticista americano Ian Maddieson para a Universidade da Califórnia, em 1984 e atualizada 
várias vezes. 
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1.2.3. Oposições privativas 
 A noção de oposição assume uma importância de relevo na fonologia. Dentre as 
oposições fonológicas distintivas com valor na ‘teoria geral das oposições’21, figuram as 
oposições privativas (Lass, 1984; Troubetzkoĭ, 1949). 
 A luz dos autores citados, as oposições privativas são as passíveis de distinguir dois 
segmentos a partir de uma marca presente num e ausente no outro. As marcas que podem 
estar presentes num segmento e ausentes no outro podem ser [voz], nasalidade, 
arredondamento, entre outras. A título de exemplo, a oposição privativa entre /g/ : /k/, 
oclusivas velares no português e no inglês, é mantida pela presença de [+voz] no primeiro 
segmento e ausência desta propriedade no segundo. 
 As oposições privativas centradas em [voz] são o objeto de discussão no presente 
trabalho. 
  
1.2.4. Alguns conceitos restritivos 
 A combinação dos traços que formam o inventário sonoro das línguas naturais não é 
feita de forma aleatória, pelo contrário, obedece a condições de restrição (Kenstowicz, 
1994:147; Lass, 1984:21; Steriade, 1995:114). Por exemplo, as vogais são [-cons, +soan], 
restringindo a ocorrência de combinações do tipo *[-cons, -soan] nesta classe, uma vez que 
por natureza esses segmentos caraterizam-se por manifestar uma vibração espontânea das 
cordas vocais; as soantes são por natureza [+voz], restringindo combinações do tipo 
*[+soan, -voz]. 
 Dois conceitos restritivos fundamentais para o entendimento da presente dissertação 
são a neutralização e a marcação. Apesar de serem tendencialmente abordadas em 
simultâneo, por opção metodológica, decidimos dar-lhes espaço privado. 
  
1.2.4.1. A Neutralização 
 O conceito de neutralização remonta à Escola de Praga, com Trubetzkoy (1939)22. 
 A neutralização é a possibilidade de suspensão de oposições entre os segmentos de 
                                                 
21 As oposições fonológicas dividem-se, em primeira mão, em dois grupos: a. oposições bilaterais vs. 
oposições multilaterais; b. oposições proporcionais vs. oposições isoladas. Dada a relação entre as condições  
de oposição, as oposições fonológicas dividem-se em três tipos: a) oposições privativas; b) oposições 
graduais; c) oposições equipolentes (Lass, 1984; Troubetzkoĭ, 1949). 
22 A versão do livro a que tivemos acesso é datada de 1949, tradução de J. Cantineau. 
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uma língua, em contextos definidos (Durand, 1990; Inkelas & Rose, 2008; Kiparsky, 1985, 
2004; Lass, 1984; Rice, 2007; Steriade, 1995; Troubetzkoĭ, 1949). 
 Um dos casos de neutralização exaustivamente elaborado na literatura é a suspensão 
de oposição de [voz] entre os pares homorgânicos das obstruintes em final de palavra, em 
línguas como o alemão, o holandês, o russo, o catalão, o polaco, o turco, o africâner, o 
coreano, os dialetos do inglês e algumas línguas eslavas. Porém, este fenómeno não se 
limita à posição final de palavra, podendo ocorrer em sílaba tónica, em ataque, na raiz, etc. 
(Steriade, 1995:120), de acordo com a língua em concreto. 
  
Situations like the voiced/voiceless distribution can be given structural coherence if they are 
analysed, not as defective distributions, but as SUSPENSIONS OF CONTRAST, due to 




 Os segmentos cuja oposição é neutralizada representam-se, por convenção, na forma 
de arquifonema (cf. (5)) (Cagliari, 2002; Lass, 1984; Troubetzkoĭ, 1949). O arquifonema é 
a representação simbólica que agrega todas as características distintivas que são comuns 
aos segmentos subespecificados23. 
  
 (5)  
  




 Em (5) dá-se o exemplo da neutralização de oposições nas nasais em canarês (Lass, 
1984:49), processo representado pelo arquifonema /N/. Alguns casos de neutralização de 
oposições privativas de [voz] nas línguas do mundo são sumariamente descritos nas linhas 
abaixo. 
                                                 
23 “Par «archiphonème» nous entendons l’ensemble des particularités distinctives qui sont communes aux 
deux phonèmes” (Troubetzkoĭ, 1949:81). 




1.2.4.1.1. Neutralização de oposições privativas [±voz] nalgumas línguas naturais 
 A ausência de vibração glótica em alguns segmentos fonologicamente assumidos 
como vozeados, processo também designado por desvozeamento ou dessonorização24, é 
uma das formas de neutralização de oposições privativas num considerável número de 
línguas naturais. Kiparsky (2004:18) considera esse um aspeto específico das obstruintes. 
Línguas geograficamente distintas manifestam este processo fonológico. 
 Em espanhol, apesar de haver diferenças fonéticas entre /s/ e /z/, o segmento vozeado 
ocorre apenas em contextos em que a fricativa antecede uma consoante vozeada (e.g., 
mi[z]mo), estando os outros contextos sujeitos ao desvozeamento (e.g., ca[s]a, me[s]). 
Escreve Malmberg (1954:167): “em espanhol não há oposição entre s e z”. Esta situação é 
similar a que se dá no alemão com a oclusiva alveolar na posição de coda (Cd) silábica 
(Lass, 1984; B. L. Smith & Peterson, 2012).  
 Estes dois exemplos comungam o facto de desvozeamento ser uma realidade nas duas 
línguas, em Cd silábica, em obstruintes. Esperamos poder testar, no nosso estudo, as outras 
posições silábicas, em particular o ataque, visto que o português apresenta um número 
reduzido de obstruentes em posição de Cd.   
  
1.2.4.2. A Marcação 
 A marcação é dos conceitos mais sonantes do século XX (Rice, 2007:79), tendo sido 
usado para explicar muitos fenómenos linguísticos (epêntese25, elisão26, neutralização27, 
etc.) nas diversas línguas do mundo. Trata-se de um conceito emergente da Escola de Praga 
e desde Chomsky & Halle (1968) acredita-se que seja uma propriedade universal das 
línguas do mundo (Durand, 1990:94; Kiparsky, 20042; Steriade, 1995:119). 
 Em fonologia, o termo marcação (do inglês markedness) é usado para mostrar que 
nem todos os elementos do sistema fonológico estão em igual circunstância (Rice, 2007)28. 
                                                 
24 Esta última designação é comum na literatura brasileira (cf. Lamprecht , 1993 apud Mota, Paula & 
Mezzomo, 2008:7). 
25 Para o PE ver J. Veloso (2012). 
26 Para o PE ver J. Veloso (2008). Kiparsky (2004:17) afirma que os traços/segmentos marcados tendem a 
suprimir-se em certas posições prosódicas, a exemplo da Coda.    
27 Ver o ponto 1.2.3.2.1. deste capítulo. 
28 “The term markedness is used in phonology to capture the central observation that not all elements in a 
phonological system are of equal status” (Rice, 2007:79). 
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Desde Trubetzkoy (1939/1969) apud Rice (2007:79), a marcação serve para referir as 
relações entre os elementos das classes fonológicas (e.g. ponto de articulação) nas línguas 
naturais. 
 Para Lacy (2006:1) apud Silva (2011:31), “poder-se-á definir marcação como a 
tendência para as línguas preferirem estruturas ou sons particulares: as estruturas evitadas 
seriam consideradas ‘marcadas’, sendo as geradas ‘não marcadas’”. A título de exemplo, 
em oclusivas [+voz], no PB, [-ant] é um traço marcado, estando presente no segmento 
‘marcado’ /g/ e ausente ou com valor contrário nos segmentos ‘não marcado’ /b d/ (Mota, 
1997). 
 Vários são os critérios na origem da marcação. O quadro abaixo procura espelhar 
parte destes critérios: 
  
Tabela 3. Critérios na origem da marcação (Silva, 2011) 
Critério Não/Menos Marcado (Mais) Marcado 
Distribuição com menores restrições com maiores restrições 
Aquisição da língua primeiras a serem adquiridas adquiridas a posterior 
Patologia da linguagem últimos a desaparecer Primeiros a desaparecer 
História da língua mais estáveis menos estáveis 
Facilidade de produção e de 
perceção 
fáceis de produzir ou 
percecionar 
Difíceis de produzir ou 
percecionar 
Universalidade universais particulares 
  
 Com base nesses critérios, apesar de alguma relatividade29, é possível mapear alguns 
segmentos ou traços fonológicos (mais) marcados em relação aos outros. O quadro que se 
segue é um exemplo disso: 
  
Tabela 4. Traços marcados e não marcados nas línguas do mundo (Rice, 2007:81-82) 
 Não/Menos Marcado (Mais) Marcado Exemplo 
Ponto de articulação coronais labial e dorsal Paradis & Prunet (1991b) 
Soantes nasais laterais e róticos Rice & Avery (1991) 
Obstruintes surdas sonoras 
Lombardi (1991); 
(Kenstowicz, 1994:62) 
Tom tom alto tom baixo Pulleyblank (1986) 
Vogais altas e baixas  médias Beckman (1997) 
                                                 
29 “For the laryngeal features, we have observed that [+voiced] is unmarked for sonorants while [-voiced] is 
the optimal value for obstruentes” (Kenstowicz, 1994:65). 




 Em traços gerais, o ‘marcado’ distingue-se pela ostentação de uma marca, um 
elemento cujo ‘não marcado’ possuirá a forma zero ou negativa; o ‘não marcado’, por sua 
vez, é o mais natural e preferido pelas línguas. 
  
1.3. Moçambique: Localização e Extensão, População e Sociolinguística 
  
 Esta secção destina-se a uma breve caraterização do espaço-alvo da presente pesquisa 
– Moçambique –, no concernente à localização e extensão, em 1.3.1.; à população, em 
1.3.2.; e ao panorama linguístico, em 1.3.3. 
  
1.3.1. Localização geográfica e extensão 
 A República de Moçambique localiza-se no sudeste do continente africano e é 
banhada pelo Oceano Índico. Localiza-se na costa leste da África Austral, entre 10º 27’ e 
26º 57’ de Latitudes Sul e 30º 12’ e 40º 51’ de Longitude Este. O país estende-se por uma 
superfície de 799.380 Km2, 98% de terra firme e 2% de águas interiores (Barca, 1992; 
Muchangos, 1999 apud Cumbe, 2007:6). 
 O país é limitado, a Leste, pelo Oceano Índico, a Norte, pela Tanzânia, a Noroeste 
pelo Malawi e Zâmbia; a Oeste, faz fronteira com o Zimbabwe, África do Sul e 
Suazilândia; e a Sul, com a África do Sul (cf. figura 1). 
  
1.3.2. Demografia 
  Demograficamente, estima-se que atualmente a população moçambicana seja de 
26.426.623 milhões de habitantes. Segundo o censo 2007, aproximadamente 45% da 
população pertencia à faixa etária entre 0 e 14 anos de idade, 51% à faixa entre 15-64 anos 
e 3.2%, a faixa etária de 65 e mais anos de idade. A população Moçambicana se encontra 
irregularmente distribuída pelo território. Os dados do censo 2007 indicam que 70% da 
população residia em assentamentos rurais. Por outro lado, mais de 40% da população 
moçambicana residia nas províncias de Nampula e Zambézia (INE & MISAU, 2013; INE, 
2013). 
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 O ritmo de crescimento da população moçambicana é considerado acelerado devido à 
elevada taxa global de fecundidade e gradual redução da taxa de mortalidade. Segundo o 
Inquérito Demográfico e de Saúde de 2011 (INE & MISAU, 2013), a taxa de fecundidade 
total é de 5.9 filhos vivos por mulher em idade reprodutiva (15-49 anos), sendo mais 
elevada nas áreas rurais que urbanas. A taxa de mortalidade é estimada em 12.34 óbitos por 
mil habitantes.  
 O rápido crescimento e a expansão urbana são aspetos que caraterizam as cidades 
moçambicanas. Devido à migração do campo para a cidade e à elevada taxa de 
fecundidade, as cidades moçambicanas têm vindo a registar um forte crescimento 
demográfico, nem sempre acompanhado do correspondente aumento de infraestruturas para 
a provisão de serviços essenciais. 
  
1.3.3. Panorama linguístico 
 Moçambique, administrativamente composto por 11 províncias, sendo a cidade de 
Maputo a sua capital político-administrativa (INE, 2013), é um país multilingue que 
compreende pouco mais de 20 línguas autóctones30 e tantas outras de origem estrangeira 
(Firmino, 2010; Gonçalves, 2010; Moisés, Cande & Jesus, 2012; Ngunga & Bavo, 2011). 
Dentre as línguas de origem estrangeira, o destaque vai para o português – língua oficial e 
de unidade nacional –, o inglês – língua de contato com outros povos da região e do mundo 
– e as línguas asiáticas, particularmente, o hindi e o urdo ou gujarate. 
  As línguas autóctones de Moçambique, como Firmino (2010) prefere referir, são 
comumente chamadas línguas bantu (de Moçambique) ou, simplesmente, línguas 
moçambicanas (e.o., Guthrie, 1967; Moisés et al., 2012; Ngunga & Bavo, 2011; Ngunga & 
Faquir, 2012; Ngunga, 2004, 2012; Petter, 2015), apesar de esta última designação tender a 
incluir o português (conforme procurar-se-á justificar em 1.3.3.2.). Essas línguas 
distribuem-se por quatro zonas (cf. tabela 5) (Guthrie, 1967-71), estando em curso o 
processo da sua padronização ortográfica31. 
                                                 
30 O número exato de línguas bantu faladas em Moçambique é ainda uma questão em aberto, havendo círculos 
que fomentam a existência no país de 40 idiomas diferentes (Moisés et al., 2012:290), restando saber se se 
trata realmente de línguas ou de línguas e dialetos. 
31 As línguas com a ortografia já padronizada são kimwani, shimakonde, ciyao, emakhuwa, echuwabo, 
cinyanja, cinyungwe, cisena, cibalke, cimanyika, cindau, ciwute, gitonga, cicopi, citshwa, xichangana e 
xirhonga, 17 ao todo (Moisés et al., 2012:284; Ngunga & Faquir, 2012). Destas, cimanyika, cibalke e ciwute 
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 As línguas moçambicanas são maioritariamente faladas no país, estimando-se em 
cerca de 90% o número de falantes, segundo o último senso populacional (INE, 2010 apud 
Ngunga & Bavo, 2011:14-15). O português, com 10.8%32 de falantes de cinco ou mais anos 
de idade, concentra os seus maiores agregados populacionais nos grandes centros urbanos. 
  
Tabela 5. Distribuição das línguas moçambicanas por zona (Guthrie, 1967-71) 
Zona Grupo(s) linguístico(s) Língua(s) 
ZONA G G.40 (swahili) mwani33 
ZONA P P.20 (yao) yao (P. 21), makonde (P. 23), mabiha/mavia (P. 25) 
P.30 (makhuwa) emakhuwa (P. 31), lomwe (P. 32), ngulu/ w. emakhuwa 
(P33) cuabo/ cuambo (P. 34) 
ZONA N N. 30 (nyanja) nyanja (N. 31a), cewa (N. 31b), mananja (N. 31c) 
N. 40 (senga-sena) nsenga (N. 41), kunda (N. 42), nyungwe (N. 43), sena 
(N.  44), ruwe (N. 45), podzo (N. 46) 
ZONA S S. 10 (família shona) korekore  (S. 11), zezuru (S. 12), manyika (S. 13a), tebe 
(S. 13b), ndau (S. 15) 
S. 50 (tswa-ronga) tswa (S. 51), gwamba (S. 52), tsonga (S. 53), ronga (S. 
54) 
S. 60 ( chopi) chopi/lenge (S. 61) e tonga/shengwe (S. 62) 
  
 Apesar deste quadro, a política linguística moçambicana, desde a era colonial, relegou 
as línguas moçambicanas a um papel terciário, muitas vezes circunscritas a meios 
informais. A título ilustrativo, só na década de 1990 é que foram introduzidas no ensino 
(Moisés et al., 2012:286)34. 
 Por outro lado, paira a ideia de que estas línguas estejam a influenciar negativamente 
a variedade do português em formação no país, com marcas típicas dos diversos substratos 
bantu. Para um melhor entendimento desse aspeto elegemos a língua makhuwa (Mk), como 
se descreve a seguir, para a verificação. 
  
                                                                                                                                                    
passaram a figurar do mapa linguístico de Moçambique a partir do II Seminário Nacional de Padronização da 
Ortografia das Línguas Moçambicanas, em 1999. Até ao momento foram realizados três seminários de 
padronização ortográfica, tendo o primeiro havido em 1988 e o terceiro, em 2008. 
32 Esta percentagem é relativa aos falantes de português/L1, atendendo que, para a grande maioria, o 
português é uma Ln1(39,6%). 
33 Uma variedade falada em Moçambique que se relaciona com o swahili. 
34 Os autores referem que essas línguas também são usadas em propaganda política, nos meios religiosos e na 
comunicação social (estando a Rádio Moçambique a produzir conteúdos em 19 línguas nacionais), para estes 
dois últimos contextos, desde o período colonial. 
Análise Autossegmental de Obstruintes no Português do Norte de Moçambique: um modelo de oposições privativas [±voz] 
_______________________________________________________________________________________________________ 
 45 
1.3.3.1. O emakhuwa 
 O emakhuwa é a língua com o maior número de falantes em Moçambique, com perto 
de cinco milhões de falantes, o equivalente a cerca de 26% dos moçambicanos com cinco 
ou mais anos de idade (INE, 2010 apud Ngunga & Bavo, 2011:14; INE, 2010 apud Ngunga 
& Faquir, 2012:72). Apesar deste número de falantes, à semelhança das outras línguas 
moçambicanas, não abrange a totalidade do território nacional, tendo os seus principais 
assentamentos populacionais distribuídos pelas províncias de Nampula, Niassa e Cabo 
Delgado, no Norte, e Zambézia, no Centro do país. Além fronteiras, fala-se na Tanzânia e 
no Malawi (Kisseberth & Cassimjee, 2009)35. É também das línguas com uma dispersão 
dialetal considerável (cf. tabela 6). 
  
Tabela 6. Distribuição dos dialetos do emakhuwa (Ngunga & Faquir, 2012:71-72) 
Dialeto Locais onde se fala 
emakhuwa cidade de Nampula, Mecubúri, Muecate, Meconta, parte de Murrupula, 
Mogovolas, parte de Ribáwe e Lalawa (na provícia de Nampula); distritos de 
Mecanhelas, Cuamba, Maúa,  Nipepe, Metarica e parte do distrito de 
Mandimba (na província do Niassa); Pebane (na província da Zambézia). 
enahara distritos de Mossuril, Ilha de Moçambique, Nacala-Porto, Nacala-a-Velha e 
parte de Memba (na província de Nampula). 
esaaka distritos de Eráti, Nacarôa e parte de Memba (na província de Nampula); 
distritos de Chiúre e Mecúfi (província de Cabo-Delgado) 
esankaci algumas zonas do distrito de Angoche (província de Nampula). 
emarevoni partes dos distritos de Moma e Mogincual (província de Nampula); numa parte 
de Pebane (província da Zambézia). 
elomwe distritos de Malema, parcialmente nos distritos de parte de Ribáwè, Murrupula 
e Moma (província de Nampula); Gurue, Gilé, Alto Molócue e Ile (província da 
Zambézia). 
emeetto distritos de Montepuez, Balama, Namuno, Pemba, Ancuabe, Quissanga, parte 
dos distritos de Meluco, Macomia e Mocimboa da Praia (província de Cabo-
Delgado); distritos de Marupa e Maúa (província do Niassa). 
exirima distritos Metarica e Cuamba (província do Niassa). 
  
                                                 
35 “In neither Tanzania nor Malawi does one think of Emakhuwa as constituting one of the major languages of 
the country, but in Mozambique Emakhuwa is the largest of the Bantu languages. Nevetheless, in all three 
countries, the Amakhuwa people reside in regions that are neither politically significsnt nor economically 
well-developed. Thus even though there may be as many as ten million speakers of Emakhuwa. it is rarely 
viewed as a major Bantu language. But it would be hard to argue that it does not des erve such a label” 
(Kisseberth & Cassimjee, 2009:1). 
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 Destas variedades, o emakhuwa de Nampula36 (região também conhecida por 
Wamphula) é tido como a variante de referência, devido à sua centralidade face às outras 
províncias onde se fala a língua e à inteligibilidade mútua entre os falantes, tendo 
beneficiado da padronização ortográfica (Victorino, 1995 apud Bernardo, 2005:4; Ngunga 
& Faquir, 2012:72; Victorino, 1995:17). 
 O sistema sonoro da língua é composto por cinco vogais, sujeitas ao alongamento (cf. 
tabela 7) e perto de duas dezenas de consoantes (cf. tabela 8) (Ngunga & Faquir, 2012:73-
74). Em conformidade com este quadro, é possível extrair uma matriz fonológica da língua 
(cf. tabela 9) (Victorino, 1995:79). 
  
Tabela 7. As vogais do emakhuwa (Ngunga & Faquir, 2012:73) 
 Anteriores Central Posteriores 
Fechadas  i, ii  u, uu 
Semi-fechadas  e, ee  o, oo 
Abertas   a, aa  
  
Tabela 8. As consoantes do emakhuwa (Ngunga & Faquir, 2012:73-74) 
Lugar/ 
Modo 






Oclusiva p t  tt c  k  
Aspirada         
Fricativa f       v (dh) s       (z)  x   h 
Nasal m  n  ny  (ng)  
Lateral   l  ly    
Vibrante   r   w   
Semivogal     y    
  
 A par do quadro consonantal ora apresentado, Ngunga & Faquir (2012:74) admitem 
a possibilidade de ocorrência de /b d g/ em empréstimos, especialmente, topónimos e 
antropônimos. E os grafemas <dh, z, x, c, ng> representam os fones [ð], [z], [ʃ], [c] e [ŋ], 
respetivamente. 
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 Da matriz fonológica apresentada em Victorino (1995:79), depreende-se que, entre as 
oclusivas, o emakhuwa é mais produtivo em contrastes fonémicos relativos à [aspiração] 
(e.g. e[p]ula ‘chuva’/ e[ph]ula ‘narina’; o[t]eela ‘esbranquecer’/ o[th]eela ‘brincar’; 
mute[k]o ‘trabalho’/ mute[kh]o ‘umbigo’) e não ao [vozeamento]. 
 Como se disse em linhas anteriores, as caraterísticas específicas do emakhuwa, como 
as de outras línguas bantu, são apontadas por alguns autores (Firmino, 2010; Gonçalves, 
2010; Ngunga, 2012) como estando na origem de uma forma particular de português falado 
em Moçambique, fruto da convivência interlinguística, como se procura mostrar no ponto 
que se segue. 
  
1.3.3.2. O Português de Moçambique 
 Assiste-se, a partir da década de 80, a uma emergência de estudos voltados para a 
aprendizagem de variedades linguísticas não nativas, sobretudo em contextos pós-coloniais 
(Gonçalves, 2010:18). Em Moçambique, a atenção vai para o português37, a língua oficial, 
de ensino e institucional. Apesar deste estatuto privilegiado, esses estudos constatam haver 
um distanciamento entre o português falado em Moçambique e a norma europeia38, um 
processo de mudança iniciado logo após a presença portuguesa no país, em 1498 (Firmino, 
2010:14; Gonçalves, 2010:18/27). 
 Firmino (2010 idem) dá exemplos de formas típicas, ao nível lexical, que entraram 
para o português falado em Moçambique mesmo na época colonial, aos quais chama de 
moçambicanismos39, dos quais, machimbombo (= autocarro), maningue (= muito), 
quinhenta (= cinquenta centavos). Essas estruturas diferentes do PE não se limitam ao nível 
lexical, expandindo-se para os domínios fonético-fonológicos, semântico-pragmáticos e 
retóricos (Firmino, 2010:15). Essa forma específica de falar português é comumente 
designada Português de Moçambique (PM)40. 
                                                 
37 “Os estudos sobre a variedade moçambicana do Português são ainda em número reduzido e têm também 
uma história recente” (Gonçalves, 2010:21). 
38 A comparação do português falado em Moçambique com a variedade europeia prende -se ao facto de, em 
Moçambique, estar-se a ensinar nas escolas a norma europeia, uma vez não se assumir consolidada a 
variedade nacional, não havendo, por isso, instrumentos normativos (gramáticas). 
39 Grande parte destas expressões foram recolhidas e compiladas num dicionário, Minidicionário de 
Moçambicanismos (Dias, 2002). 
40 Entende-se que esta forma típica de realizar o português tenha sofrido processos de nativização ou 
nacionalização (Firmino, 2010), reivindicando-se, para esta variedade, o estatuto de língua moçambicana, 
sobretudo para às novas gerações monolingues da zona cimento dos grandes centros urbanos.  
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 A nível fonético-fonológico (de interesse nessa dissertação), o destaque vai para “a 
variação do sotaque, que muitas vezes surge em conexão com uma transferência de 
propriedades das línguas autóctones” (Firmino, 2010:15). Analisando falas típicas dos 
falantes nativos do emakhuwa, o autor conclui haver um ensurdecimento das oclusivas 
vozeadas (e.g. [gatu] > [katu]). Num estudo mais pormenorizado, de 30 anos de recolha, 
(Ngunga, 2012) parece chegar às mesmas conclusões. Segundo o autor, os falantes de 
emakhuwa/L1 tendem a desvozear as consoantes (obstruintes) [+voz, -sil] → [-voz] do 
português/Ln1 (Ngunga, 2012a:11). 
 A hipótese de interferências das línguas bantu41 (particularmente, do Mk) no 
português parece a que tem maior número de seguidores em Moçambique. Porém, Manuel 
(2014) acredita haver aspetos endógenos da própria variedade em formação, muitas vezes 
motivados por necessidades expressivas dos interlocutores, na origem de tais ‘desvios’. 
Segundo sustenta,  
 
(...) parece que as estruturas que se presumem ser das línguas Bantu no PM são-no somente 
superficialmente. Quando considerados os morfemas aglutinados aos respectivos verbos, as 
línguas Bantu mostram parâmetros diferentes daqueles que se presumem influenciar 
(negativamente) a estrutura do Português. 
(Manuel, 2014:193-194 [destaque nosso]) 
  
 Para a discussão que se espera desencadear no capítulo 4 dessa dissertação parte-se 
com essas duas hipóteses, i.e., por um lado, suspeita-se haver aspetos fónicos do emakhuwa 
que motivam à neutralização de oposições privativas de vozeamento em obstruintes do 





 As noções de traço distintivo e de oposições binárias, aprofundadas pelos 
estruturalistas, interlaçam e, até certo ponto, determinam toda a história da fonologia. Neste 
                                                 
41 Por interferência entenda-se a transferência de estruturas de uma língua para a outra, por mais que tenham 
sistemas sonoros diferentes. 
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capítulo procurou-se espelhar essa história, tendo como marco a estruturalista Escola de 
Praga, atravessando a era Generativa Standard, para desembocar no modelo 
Autossegmental. Do estruturalismo aprendemos a conceção de entidades abstratas da 
língua, os fonemas, que são a base da fundamentação de toda uma linha segmental que 
marcou a Fonologia Generativa, de que Chomsky & Halle (1968) são expoentes. Questões 
não cabalmente respondidas por estes suscitaram a emergência de modelos não-lineares, 
dos quais a Fonologia Autossegmental (de Goldsmith, 1976) é um exemplo. A 
representação dos sons em tiers e linhas de associação, dando a ideia de hierarquia entre as 
suas propriedades, foram arboreamente esquematizáveis mercê da Geometria de Traços, 
teoria de que Clements & Hume (1995) são principais autores. 
 Em todo esse aparato histórico são cultivados importantes conceitos para o domínio 
da fonologia, de entre os quais faz-se questão de mencionar as classes naturais – um 
princípio de arrumação de sons em “famílias”, tais são os casos de oclusivas, fricativas, etc. 
–, traços distintivos, oposição e restrição. Viu-se que, desde Trubetzkoy (1939), os sons não 
são entidades atómicas, mas sim organismos dotados de propriedades internas, i.e., os 
traços distintivos. Outro sim, a disposição dos sons em estruturas coincidentes com a 
palavra não é feita de forma aleatória, pelo contrário, obedece a princípios restritivos. Dois 
destes princípios aqui aflorados são i. a neutralização – rege que os contrastes sonoros 
podem ser suspensos em contextos definidos pelo padrão linguístico e ii. a marcação – 
segundo a qual, essas conexões são feitas por preferências, variando de língua para língua. 
 Este quadro teórico é passível de se espelhar em contextos de variedades de línguas 
não nativas, tal é o caso do português em formação em Moçambique. Como se viu, muitas 
vezes, essa variante transporta consigo marcas de outras línguas com as quais convive, a 
exemplo do emakhuwa (P. 31), uma língua bantu amplamente falada em Moçambique. 
 No capítulo que se segue procuraremos trazer estudos desenvolvidos no quadro que 
se procura seguir nesta dissertação em contextos de língua autóctone (Português Europeu) e 













































 O presente capítulo propõe-se apresentar, de forma sumária, alguns estudos relativos 
às obstruintes no Português Europeu (PE), em 2.2., e no Português do Brasil (PB), em 2.4., 
variedades do português com mais estudos sobre a matéria, embora, ainda assim, menos 
numerosos comparativamente às outras línguas (Jesus & Shadle, 2003:1; Lousada, Jesus & 
Hall, 2010:261). Os pontos já referidos são antecedidos de uma breve caraterização dos 
respetivos dialetos, i.e., 2.1. para o PE e 2.3. para o PB. 
  
2.1. O Português Europeu: breve contextualização 
  
 O Português Europeu é a designação tradicional que se dá à variante do português 
falada em Portugal, cujo padrão acredita-se ser o dialeto de Lisboa (Barbosa, 1983:21). 
Para muitos autores (e,o., Barbosa, 1983; Fernandes & Costa, 2014; Teyssier, 1997) esta 
variante nasce do latim vulgar42 (sermo vulgaris) falado por povos sem escolaridade. As 
modificações ocorridas no latim vulgar, que em determinado estágio passou pelo galego-
português, até o português que se fala hoje em Portugal43, foram, em parte, decorrentes das 
sucessivas invasões da Península Ibérica por romanos, germânicos e árabes. 
 O inventário fonémico do PE é constituído por pouco mais de duas dezenas de sons, 
entre consoantes, vogais e semivogais (cf. tabela 10). Esta matriz fonológica44 foi composta 
na base de dois princípios fundamentais, a saber: (i) os segmentos da matriz fonológica são 
estabelecidos tendo em conta a observação dos dados empíricos, mas são essencialmente 
abstratos e hipotéticos; e (ii) a matriz fonológica contém os segmentos necessários e 
suficientes para que, aplicando sobre eles as regras fonológicas, se obtenham todos os 
segmentos existentes na representação fonética (Mateus, 1975:71-73).  
                                                 
42 Com a queda do Império Romano, o latim vulgar expande-se e dá origem às línguas românicas (português, 
espanhol, catalão, francês, italiano, romeno, etc.) (Fernandes & Costa, 2014).  
43 “Em 1290, D. Denis torna a Língua Portuguesa, a língua oficial do território” (Fernandes & Costa, 
2014:44). 
44 A matriz fonológica do PE resulta da adaptação do sistema apresentado por Chomsky & Halle (1968) e 
mostra-se vantajosa por a) satisfazer a totalidade de traços propostos; b) facilitar a definição e denominação 
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 O PE é marcado por aspetos vocálicos e consonantais particulares, que o tornam 
distinto das outras variedades. A nível das vogais, o destaque vai para a redução do 
vocalismo átono (RVA) (Barbosa, 1983:12; Mateus, 2003:191-192; Veloso, 2012:235, 
2013:661). 
   
Um argumento importante em defesa desta interpretação encontra-se nos abundantes casos de 
alternância morfofonológica (AMF) do PEC que contrastam, em pares morfologicamente 
aparentados (com identidade de raiz derivacional), uma vogal de timbre mais aberto em 
posição tónica com uma vogal mais alceada e mais posteriorizada em posição átona .  Este 
fenómeno – redução do vocalismo átono (RVA) – explica, de facto, que muitas vogais de 
superfície correspondam, no nível subjacente, a vogais fonológicas com mais um ou dois 
graus de abertura (...). 
(Veloso, 2012:235 [destaque nosso]) 
  
 A nível das consoantes, dentre tantos fenómenos, regista-se no PE a fricatização e o 
desvozeamento das oclusivas orais sonoras (Barbosa, 1983; Veloso, 1995; Viana, 1984). 
  
En matière de consonantisme, le portugais se caractérise surtout par la tendance qu’il 
manifeste à un certain relâchement de ses articulations, notamment en position intervocalique 
et à la finale de syllabe. Ce sont surtout les articulations sonores telles que b, d et g qui sont 
ainsi affectées: celles-ci se réalisent comme occlusives en position «forte» (c’est-à-dire à 
l’initiale absolue ou après consonne), mais deviennent des spirantes (β ð ɣ) lorsqu’elles se 
trouvent placées entre voyelles (cabeça «tête», cada «chaque», pagar «payer»). 
(Barbosa, 1983:13-14) 
  
 Estes aspetos consonânticos do PE são seguidamente aflorados, com algum detalhe, 
nos pontos que se seguem. 
  
2.2. Alguns estudos sobre as obstruintes do Português Europeu 
  
 Os estudos sobre as obstruintes do PE têm sido impulsionados por especialistas de 
diversas áreas, com interesses diversos. Os principais trabalhos repartem-se entre as áreas 
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da fonologia (Amorim, 2014; Cabral & Delgado-Martins, 1980, 1993; Veloso, 1995, 1997) 
e da fonética (Jesus & Shadle, 2003; Lousada et al., 2010; Lousada & Jesus, 2006; Pape & 
Jesus, 2014, 2015; Viana, 1984), com aplicações, entre outras, na terapia da fala. Por opção 
didático-metodológica, os resultados dessas pesquisas são seguidamente apresentados em 
subpontos, designadamente, 2.2.1., para as oclusivas e, 2.2.2., para as fricativas. 
   
2.2.1. Alguns aspetos fonético-fonológicos das oclusivas 
 Durante algum tempo, as oclusivas foram tidas, em investigações fonéticas restritas 
ao português europeu, como consoantes que “não se apresentam com definição acústica 
suficiente para a sua identificação auditiva” (Cabral & Delgado-Martins, 1980:129). Na 
origem, segundo os autores, está a irregularidade das caraterísticas acústicas das mesmas. 
 Esta constatação precipitou um considerável número de estudos na literatura relativa 
ao português, que procurou definir e compreender melhor o comportamento dos parâmetros 
acústicos, nesta língua, para estas consoantes. 
 A nível fonológico, de imediato, [+vozeado] e [-vozeado] figuraram entre os 
parâmetros que se procura definir, logo à partida, como sucede, aliás em muitas línguas do 
mundo45 (Lousada, Martins & Jesus, 2006). 
 Os resultados relativos às confusões de traço de [vozeamento]46 em oclusivas orais 
estiveram na origem do conceito de «reciprocidade» entre estímulos surdos e respostas 
sonoras e vice-versa (Cabral & Delgado-Martins, 1980). Outro conceito importante aqui 
atestado é o de «distância», segundo o qual dois sons/segmentos diferentes têm maior 
probabilidade de permutarem quanto menos distantes estiverem um do outro (Cabral & 
Delgado-Martins, 1980:145). Assim, a distância entre duas consoantes/sons é igual ao 
número total de traços que ambos os segmentos não apresentam em comum. Este conceito 
é extensivo às fricativas (cf. tabela 11). 
 Assim, o [vozeamento] assume proeminência entre os traços mais propensos à 
confusão percetiva (84%), corroborando o argumento da sua difícil determinação percetiva, 
                                                 
45 “Em algumas línguas existem três categorias de vozeamento nas oclusivas, respetivamente: vozeadas, não 
vozeadas não aspiradas e não vozeadas aspiradas” (Lousada et al., 2006:485). 
46 Nalguma literatura (Cabral & Delgado-Martins, 1980, 1993/2002), tem-se adotado a terminologia 
[sonoridade]. Neste trabalho, pelo facto da sonoridade constituir uma variável prosódica para a constituição 
silábica, optamos exclusivamente por usar [vozeamento/vozeado]. 
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pelo facto de ser o único fator de diferença na maior parte dos segmentos, i.e, 97,7% do 
total das ocorrências de [voz] como traço diferenciador representa casos em que a distância 
entre estímulo e resposta é 1 (Cabral & Delgado-Martins, 1980:156). 
  
Tabela 11. Matriz de «distâncias» entre as consoantes, duas a duas, em número de traços diferentes 
(Cabral & Delgado-Martins, 1980:146) 
l                    
ʎ 2                   
ɾ 1 3                  
R 5 3 4                 
m 4 6 3 5                
n 3 5 2 6 1               
ɲ 5 3 5 4 3 2              
p 5 7 4 6 3 4 6             
b 4 6 3 5 2 3 3 1            
t 4 6 3 7 4 3 5 1 2           
d 3 5 2 6 3 2 4 2 1 1          
k 8 6 7 3 6 7 5 3 4 4 5         
g 7 5 6 2 5 6 4 4 3 5 4 1        
f 4 6 3 4 4 5 7 1 2 2 3 4 5       
v 3 5 2 4 3 4 6 2 1 3 2 5 4 1      
s 3 5 1 6 5 4 6 2 3 1 2 5 6 1 2     
z 2 4 1 5 4 3 5 3 2 2 1 6 5 2 1 1    
ʃ 5 3 4 4 7 6 4 4 5 3 4 3 4 3 4 2 3   
ʒ 4 2 3 3 6 5 3 5 4 4 3 4 3 4 3 3 2 1  
 l ʎ ɾ R m n ɲ p b t d k g f v s  z ʃ ʒ 
  
 Estudos recentes (Jesus, Castilho & Hall, 2015; Lousada et al., 2010; Lousada & 
Jesus, 2006; Pape & Jesus, 2014, 2015; Veloso, 1995, 1997) procuraram determinar o 
Voice Onset Time (VOT), a duração da oclusão, a duração da vogal precedente, a duração 
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da vogal seguinte e a tensão como parâmetros para a definição das oclusivas do PE47. 
Destas propriedades acústicas, dar-se-á particular realce ao VOT e à duração, por estarem 
estreitamente relacionados com o vozeamento das obstruintes e pela importância que 
assumem. 
 Desde a literatura clássica (Viana, 1984), o VOT ou Tempo de Ataque de 
Vozeamento48, na tradução portuguesa, é tido como um correlato acústico importante para a 
definição do vozeamento das oclusivas. Regra geral, as oclusivas vozeadas possuem um 
VOT negativo (-) e, as surdas, positivo (+). 
  
Andrade (1980) compared the VOT of homorganic stops, in initial position before a vowel, 
in words produced by a speaker of EP. Results showed that some voiced stops had a period 
of prevoicing (between 120 and 130 ms) followed by a devoiced period (between 10 and 20 
ms). Results also showed that the VOT was larger for velars than for labials and dentals, as 
in English (Klatt 1975, Cho & Ladefoged 1999). Viana (1984) concluded that [b d g] were 
sometimes devoiced in EP. Viana (1984) and Veloso (1995) observed that stop duration and 
duration of the following vowel were acoustic properties that cued voicing in EP. 
(Lousada et al., 2010:262) 
  
 Relativamente à duração, as oclusivas vozeadas têm menor duração em relação as 
suas homorgânicas [-voz], sendo este um comportamento bastante regular (cf. tabela 12). A 
maior duração das oclusivas surdas, relativamente aos pares homorgânicos [+voz], 
justifica-se pelo facto de o ar não sofrer obstrução à sua passagem pela cavidade glótica, 
uma vez que aí encontra as cordas vocais abertas, ao invés do que ocorre na produção das 
vozeadas. 
 Dentre as oclusivas vozeadas do PE, a velar goza de uma caraterística particular que a 
distingue das outras. Por se articular na região mais posterior da boca, /g/ está mais sujeita 
ao desvozeamento (Amorim, 2014:135; Lousada & Jesus, 2006:177; Pape & Jesus, 
                                                 
47 A partir de uma revisão de literatura, Pape & Jesus (2015:226-227) concluem haver cinco fatores que 
influem no (des)vozeamento das obstruentes nas línguas do mundo, designadamente, a. classe consonantal, b . 
ponto de articulação, c. posição e acento, d. contexto e e. duração consonântica. 
48 Por VOT entenda-se o “lapso de tempo que medeia entre o início da vibração glótica e a abertura do canal 
oral que caracteriza a última fase de uma articulação oclusiva (a explosão)” (Veloso, 1997:60-61). Como 
propriedade acústica complexa de oposição fonológica de vozeamento foi proposto por Lisker & A bramson 
(1964) (cf. Viana, 1984). 
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2015:237; Pape & Jesus, 2014:3; Viana, 1984:197). Este facto deve-se, segundo os estudos 
que temos vindo a citar, à redução do ressoador, provocada pela retração da língua dentro 
da cavidade oral. 
 O contexto inicial de palavra é também outro atrator do desvozeamento, para o som 
dorsal, em particular (Pape & Jesus, 2015:237)49. Por esta via entende-se o estatuto que 
Blumstein & Stevens (1978) apud Lousada & Jesus (2006:177) lhe atribuem, i.e., 
compacta, relativamente às outras. 
  
Velar stops had a mid-frequency spectral peak (compact pattern). Labial and alveolar stops 
shared the property of diffuseness and were distinguished by the shape of the spectral 
energy distribution. 
(Blumstein & Stevens, 1978 apud Lousada & Jesus, 2006:177) 
  
 Amorim (2014:141 e seguintes) refere que 60% das crianças portuguesas, em 
aquisição da língua, substitui oclusivas orais sonoras por surdas homorgânicas, uma 
percentagem que tende a crescer em posição de ataque (simples (68%) e ramificado (75%)). 
A par do ataque, junta-se o ponto de articulação [dorsal] como outro fator que dificulta a 
produção de oclusivas sonoras às crianças portuguesas (Amorim, 2014:148). 
  
 
                                                 
49 “Comparing the influence of place across medial and initial positions, we see stronger devoicing for velar 














Tabela 12. Valores (m
s) da duração consonântica das oclusivas orais do PE em
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 Apesar de todos esses estudos, o vozeamento mostra-se ainda uma propriedade 
muito complexa, em termos acústicos, daí a necessidade de mais estudos. Todavia, 
  
O correlato acústico mais importante desta propriedade parece ser a presença, durante a 
articulação dos segmentos vozeados, de energia acústica de baixa intensidade e baixa 
frequência, visualizável, num espectrograma, sob a forma de pequenas estrias verticais 




 Outro aspeto fonológico atinente às oclusivas orais vozeadas largamente 
explorado no PE prende-se com a sua fricatização, nalguns dialetos (Lousada et al., 
2010; Veloso, 1995; Viana, 1984). Segundo estes estudos, a fricatização das oclusivas 
sonoras ocorre em contextos de variação livre50 com os outros alofones51, movido, ao 
menos parcialmente, por fatores de nível superior (a língua materna e o treino fonético) 
e de nível inferior (as transições formanciais, a estridência segmental e a duração 
consonantal)52. Desta forma, as oclusivas orais sonoras estão sujeitas a uma grande 
dispersão alofónica (cf. (6)). 
  









 Esta variação alofónica ressalta o correlato da estridência como o mais importante 
                                                 
50 Por variação livre entenda-se “a ocorrência de um ou de outro som, em um ambiente comum, [sem 
modificar] o significado das palavras (ou morfemas, enunciados, sintagma)” (Cagliari, 2002:50). 
51 Alofones são as diferentes realizações fonéticas que um segmento/fonema pode ter (e.g. /b/ → [b], [b̥], 
[β], [β̥]) (cf. Barbosa, 1994:159; Kishindo, 1998:86; Martinet, 1985:159; Mateus, Falé, & Freitas, 
2005:161; Mutaka & Tamanji, 2000:36; Veloso, 1997:65; Veloso, 1994:139, 1995:201). 
52 As variáveis (ou fatores) de níveis superiores estão presentes no universo de conhecimentos dos 
sujeitos; as variáveis de níveis inferiores são passíveis de ser exploradas diretamente na produção do 
falante (Veloso, 1995:80). 
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na diferenciação entre as oclusivas e as fricativas, em relação a [±contínuo] (Veloso, 
1995:187), embora [estridente] não ocupe uma posição de realce na matriz fonológica 
do português (Mateus & D’Andrade, 2000; Mateus, 1975) (cf. tabela 10), salvo na 
proposta de Delgado-Martins (1988/2005). 
  
2.2.2. Alguns aspetos fonético-fonológicos das fricativas 
 Tanto quanto nos foi dado saber ao longo da pesquisa bibliográfica empreendida, 
o interesse fonético e fonológico pelas fricativas do português parece ser menor do que 
o suscitado pelas oclusivas.  
 Todavia, a ocorrência de desvozeamento na classe das fricativas é um processo 
atestado nesta variante. Segundo Amorim (2014), este fenómeno linguístico abrange 
muito mais as coronais, relativamente as labiais, atingindo 78% em substituições do tipo 
/z/ → [s] e 83%, em /ʒ/ → [ʃ]. Deste modo, na produção das fricativas coronais, as 
crianças portuguesas enfrentam dificuldades em relação ao domínio dos traços [±voz] e 
[±ant], adquirindo-os em etapas diferentes.   
  
Assim, pelos dados em análise, as oposições que se revelam mais problemáticas na 
subclasse das fricativas coronais prendem-se com os traços [±ant] e [±voz], como se 
depreende pelas substituições predominantes, já que as consoantes substituídas opõem-se 
ao segmento-alvo por um destes traços. Em algumas crianças, a aquisição da oposição 
entre fricativas coronais pode começar por se estabelecer pela emergência do traço [±ant], 
enquanto, noutras crianças, pode manifestar-se em primeiro lugar a oposição [±voz]. 
(Amorim, 2014:170) 
  
 Num estudo desenvolvido por Jesus & Shadle (2003), os autores sugerem 
fórmulas de cálculo manual e automático de (des)vozeamento em fricativas. 
Relativamente ao cálculo manual, estabelecem frequências para a determinação da 
ausência parcial ou total da vibração das pregas vocais. Os autores consideram esta uma 
proposta para estudos futuros. 
  
2.3. O Português do Brasil: breve contextualização 
  
 A variante do Português falada no Brasil, apesar de relativa dispersão (e.g., 
dialeto/falar carioca, “sotaque” paulista, etc.), é comumente designada Português do 
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Brasil (PB) (e.o., Battisti & Vieira, 2001; Câmara Jr., 2004; Monaretto, Quednau & 
Hora, 2001; Teyssier, 1997). Pela extensão do país (o mais extenso da América Latina) 
e pelo número de falantes53, esta variante contribui grandemente para o prestígio que a 
língua goza à escala internacional. 
 A formação desta variante remonta ao século XVI, com o advento da colonização 
portuguesa. Porém, o Brasil é um país multicultural, dominado por influências 
autóctones das comunidades índias, bem como pela das sucessivas vagas de colonização 
e imigração de origem portuguesa, africana, francesa, alemã, italiana, entre outras 
(Câmara Jr., 2004:114; Teyssier, 1997:64). Todo este prisma enche de brilho e cor a 
variedade do português aqui falado. 
  
Há, desse ponto de vista, uma série de níveis no “brasileiro”: no ápice, a língua das 
pessoas cultas (com gradações entre um registro oficial estrito e um registro familiar 
livre); depois, a língua vulgar das camadas urbanas gradativamente menos instruídas, e, 
finalmente, os falares regionais e rurais. 
(Teyssier, 1997:65) 
  
 De acordo com a generalidade das fontes consultadas, o sistema sonoro do PB é 
composto por sete vogais (cf. tabela 13) e 22 consoantes54 (cf. tabela 14). A totalidade 
das vogais ocorre apenas em posição tónica, estando sujeita a uma redução para cinco 
(/i e a o u/), em posição pretónica; para quatro (/i e a u/), em posição postónica não-
final; e para três (/i a u/), em posição postónica final (Câmara Jr., 1970 apud Battisti & 
Vieira, 2001:161-162).  
  
Tabela 13. Sistema vocálico do PB (Câmara Jr., 1970 apud Battisti & Vieira, 2001:160) 
 não-arredondadas arredondadas  
altas /i/      /u/  
médias  /e/    /o/  (2º grau) 
médias   /ɛ/  /ɔ/   (1º grau) 
baixa    /a/     
 anterior central posterior  
                                                 
53 O português é hoje falado por pouco mais de duas centenas e meia de milhões de p essoas em todo o 
mundo, maior número da variante brasileira. É a quinta língua do mundo em número de falantes (e a 
terceira de entre as europeias), e é língua nacional ou oficial em sete países – Brasil, Portugal, 
Moçambique, Angola, S. Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau e Timor Leste (Mateus, 2014; 
Segura, 2013). 
54 Este número varia, tendo em conta a perspetiva do autor. Mota (1997:23-24), por exemplo, apresenta 
um sistema consonântico formado por 19 consoantes, sendo seis oclusivas /p b t d k g/, seis fricativas /f v 
s z S Z/, três nasais /m n ɲ/ e quatro líquidas /l ʎ r R/. 



















Oclusiva p        b  t       d    k       g  
Fricativa  f       v  s          z ʃ          ʒ  x χ 
Nasal m  n   ɲ   
Lateral   l   ʎ   
Tepe   ɾ      
Vibrante   r     R 
  
 As consoantes do sistema sonoro do PB estão sujeitas a fenómenos de variação 
(quer complementar, quer livre) que individualizam esta variante do português. Estes 
processos fonológicos ocorrem tanto pelo contexto em que os segmentos se encontram, 
quanto por fatores extralinguísticos, dos quais se salientam os geográficos e os sociais 
(Câmara Jr., 2004:121; Monaretto et al., 2001:201). 
 Diante deste quadro, o PB observa particularidades fonológicas que o distinguem 
de qualquer outra variedade. Em diante segue-se um levantamento dos principais 
aspetos que marcam às obstruintes, com particular incidência sobre o (des)vozeamento. 
  
2.4. Alguns estudos sobre obstruintes no Português do Brasil 
  
 Os estudos sobre as obstruintes no PB encontram-se integrados em trabalhos 
gerais sobre a aquisição fonológica (Jardim-Azambuja & Lamprecht, 2004) e as 
perturbações e atrasos da linguagem (Mota et al., 2008; Mota, 1997), havendo os que 
abarcam as duas áreas (Hernandorena, 1995). Estas pesquisas ressaltam a importância 
dos contrastes de vozeamento na discriminação auditiva, daí o nosso interesse em fazer 
menção deles nesta dissertação. 
 De acordo com o percurso que temos percorrido, as principais contribuições 
desses estudos são bipartidos pelas classes de sons em estudo – oclusivas e fricativas –, 
nos subpontos abaixo. 
  
2.4.1. Alguns aspetos fonético-fonológicos das oclusivas 
 No processo de aquisição segmental, o PB é marcado por substituições do tipo 
[+voz] → [-voz] entre os pares homorgânicos, um processo mais regular entre as 
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oclusivas (Hernandorena, 1995:96). Segundo a autora, este fenómeno deve-se a uma 
aquisição incompleta dos contrastes do nó laríngeo (cf. (7)), o que resulta no emprego 
de obstruintes [-voz] em lugar de [+voz]55. Mais adiante, a autora admite que não sejam 
substituições de segmentos, como tal, mas adição ou subtração de propriedades sonoras 
(ligação ou desligamento de traços, no modelo geométrico) entre segmentos distintos, a 
luz da fonologia autossegmental. 
  








Nessas formalizações, a linha pontilhada representa a linha de associação do traço 
fonológico cujo emprego está ainda em processo de aquisição – esse traço fonológico 
constitui parte da estrutura que ainda está em construção. Como nessa teoria os 
fenómenos fonológicos são representados por ligação e desligamento de traços, podemos 
dizer que os traços fonológicos vão sendo gradativamente adquiridos e a estrutura 
fonológica vai, assim, sendo construída. 
(Hernandorena, 1995:98) 
  
 Mota (1997) justifica a aquisição tardia dos contrastes de [voz] pelo facto de 
[+voz] ser um traço marcado na classe das oclusivas no PB. Relativamente ao ponto de 
articulação, [dorsal] é o mais marcado em relação à [labial] e [coronal] (Mota, 1997:29). 
Deste modo, secundando a autora, a estrutura geométrica básica da criança, aquando do 
início do processo de aquisição fonológica, é formada somente por traços não-
marcados, sendo os traços marcados adquiridos gradualmente ao longo do seu 
desenvolvimento. 
  
2.4.2. Alguns aspetos fonético-fonológicos das fricativas 
 Os estudos sobre as fricativas no PB, baseados na fala de crianças com aquisição 
                                                 
55 A autora emprega a terminologia [±sonoro]. 
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fonológica atípica, parecem conflituantes no que à marcação diz respeito, se 
comparadas as duas classes de sons que compõem as obstruintes. Para Mota (1997), as 
fricativas são mais marcadas em relação às oclusivas. 
  
A especificação do traço marcado [+voz] nas obstruintes aparece primeiro na classe das 




 Por sua vez, os resultados de Giacchini, Mota & Lazzarotto-Valcão (2016) 
parecem desmentir este achado. Para essas autoras, as dificuldades relativas à produção 
de segmentos [+voz] em obstruintes apresentam menor frequência em fricativas (cf. 
tabela 15). 
  
Tabela 15. Alteração no traço [+voz] em crianças com atraso no desenvolvimento fonológico 
(Giacchini, Mota & Lazzarotto-Valcão, 2016:025) 
 % 
Oclusivas e Fricativas 46% 
Oclusivas coronais 27% 
Oclusivas dorsais 18% 
Fricativas coronais não anteriores 9% 
 100% 
  
 No que a [±voz] diz respeito, por discrepância com estudos de outras línguas, 
“optou-se não se considerar nenhum valor de traço [voz] como marcado na classe das 
fricativas” (Mota, 1997:31).  
 Os resultados até aqui achados sugerem a realização de mais pesquisas no campo 
das fricativas no PB (e não só), por forma a determinar o perfil fonológico destes 





 Este capítulo procurou fazer uma revisão geral dos estudos desenvolvidos nas 
variantes do português da Europa e do Brasil sobre as obstruintes. A anteceder as 
principais constatações, fez-se uma breve caraterização dos dois blocos dialetais no que 
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às origens, inventários e fenómenos fonológicos gerais diz respeito. 
 O PE tem as suas origens no latim vulgar, tem como dialeto padrão o falado em 
Lisboa e é composto por um inventário de pouco mais de duas dezenas de sons. Os 
processos fonológicos comuns são a RVA, a fricatização e o desvozeamento das 
oclusivas sonoras. O desvozeamento, em particular, é definido por parâmetros 
acústicos, tais como o VOT e a duração. Os contextos de ocorrência e o ponto de 
articulação exercem influência significativa neste dialeto. 
 O PB tem as suas origens na odisseia colonial portuguesa (no século XVI). O seu 
inventário fonémico é composto por sete vogais e 19/22 consoantes, obedecendo a uma 
RVA pouco produtiva, relativamente ao PE, e a uma variação consonântica (das 
obstruintes <s t d>). Os contrastes de sonoridade atestam haver uma “substituição” entre 
obstruintes homorgânicas, sendo [+voz] um traço marcado para as oclusivas. 
 Estes resultados encorajam-nos a prosseguir com o nosso estudo, no sentido de 
observar o comportamento das obstruintes no Português de Moçambique, a luz da 
fonologia autossegmental. O capítulo que se segue traz um estudo empírico detalhado 





























































 Este capítulo faz a apresentação do estudo empírico no qual se assenta a presente 
investigação. O mesmo divide-se em duas secções. Na primeira secção, 3.1., apresenta-
se o estudo empírico e as questões de investigação; a secção 3.2. apresenta a 
metodologia utilizada na recolha e tratamento dos dados. Esta última secção, por sua 
vez, compreende: 3.2.1., a recolha de dados (caraterização dos participantes, descrição 
do local de recolha de dados, descrição dos instrumentos utilizados e do procedimento 
adotado); e 3.2.2., o tratamento de dados (critérios utilizados para a transcrição fonética 
dos dados e o tratamento de dados, em concreto). 
  
3.1. Apresentação do estudo empírico e questões de investigação 
  
 Os contrastes de vozeamento têm merecido uma importância acrescida nas 
diversas línguas do mundo (Clements, 2009), o português não sendo uma exceção. 
Como se disse nos capítulos precedentes, estes contrastes ocorrem sobremaneira entre 
as obstruintes, visto que nas soantes ele é anatomicamente impossível. 
 Pela sua frequência na literatura, socorremo-nos em estudos da aquisição 
segmental para a compreensão desta propriedade sonora. Estudos sobre o PE (e.o., 
Amorim, 2014; Cabral & Delgado-Martins, 1980; Jesus & Shadle, 2003; Lousada, Jesus 
& Hall, 2010; Lousada, Martins & Jesus, 2006; Pape & Jesus, 2014, 2015; Veloso, 
1995, 1997; Viana, 1984) e sobre o PB (Giacchini et al., 2016; Hernandorena, 1995; 
Jardim-Azambuja & Lamprecht, 2004; Mota et al., 2008; Mota, 1997) comprovam que 
a aquisição desses contrastes, tanto em contexto normal, quanto em situação de 
perturbações e atrasos da linguagem, não é uniforme para todas as crianças, estando 
sujeita a “substituições”, na sua maioria, do tipo [+voz] → [-voz] entre os pares 
homorgânicos. Desde a Escola de Praga (Troubetzkoĭ, 1949) que este tipo de processos 
fonológicos tem alimentado interessantes discussões entre os estudiosos da linguagem, 
envolvendo conceitos como oposição fonológica, neutralização e marcação. 
 No contexto de Moçambique, em que o português é uma língua de herança 
colonial, o desvozeamento de consoantes [+voz] → [-voz] é motivado, em parte, pela 
interferência de línguas moçambicanas autóctones (Ngunga, 2012). Todavia, estudos 
empíricos são muito escassos, não se conhecendo outro para além do já citado. 
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 Partindo desses pressupostos e do levamento bibliográfico efetuado, traçam-se 
as seguintes questões de investigação: 
(i) Que tipo de oposições são mais comuns entre as obstruintes no Português 
de Moçambique? 
(ii) Quais são os fatores (linguísticos e/ou extralinguísticos) estatisticamente 
relevantes para o tipo de oposições dominantes nas obstruintes no PM? 
(iii) Quais são os contextos favoráveis ao desvozeamento de obstruintes no 
PM? 
(iv) Quais são os traços marcados na classe das obstruintes no PM? 
(v) O padrão comportamental das obstruintes do PM difere das variedades 
do PE e do PB? 
Para um estudo exaustivo destas questões, a pesquisa restringiu-se ao Norte de 
Moçambique, por caraterísticas (extra)linguísticas peculiares (cf. 3.2.1.). O estudo 
empírico abarcou 30 informantes falantes de português/Ln1 e emakhuwa/L1, adultos, de 





3.2.1. Recolha de Dados 
 Para a presente dissertação, optou-se por um estudo empírico, a partir de fontes 
primárias56, uma vez não se conhecer a existência de outras fontes. Deste modo, os 
dados foram recolhidos em função do problema em estudo, daí a importância da opção 
tomada (Luna, 2003:103). As subsecções que se seguem apresentam informação 
detalhada sobre o corpus utilizado neste estudo. 
  
3.2.1.1. Participantes 
 Na seleção dos participantes deste estudo foram tidos em conta alguns requisitos, 
de entre os quais, todos deviam ser falantes de português/Ln1 e emakhuwa/L1, estar a 
residir na mesma cidade onde os dados foram recolhidos, ser adulto. Deste modo, a 
seleção foi por conveniência, por forma a controlar variáveis extralinguísticas, como a 
idade, o sexo e o grau de escolaridade. Apesar de todo este esforço, não foi possível 
                                                 
56 As metodologias em voga no campo das ciências humanas recomendam, sempre que possível, a 
seleção de fontes mais diretas (Luna, 2003:54).  
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contatar um número equilibrado de homens (H) e mulheres (M) (cf. tabela 16). 
 Assim, foram selecionados 30 participantes, de ambos os sexos, falantes nativos 
de emakhuwa (P31) e que tinham aprendido o português, adultos, sem patologia de 
linguagem observável (e.g., fenda no palato, uso de aparelho dentário, língua presa, 
gaguez, danos cerebrais). Destes, 22/73,4% são do sexo masculino e oito/26,6%, 
feminino, agrupados nas seguintes faixas etárias: a. 13-19 anos de idade (9/30%); b. 20-
26 anos de idade (11/36,7%); e c. 27 anos de idade em diante (10/33,3%). O sujeito 
mais novo tinha 16 anos de idade (Npl01) e os mais velhos, 58 (Npl07 e Npl09). 
  
Tabela 16. Distribuição dos participantes por idade e sexo 
Idade 
Cuamba Nampula TOTAL 
H. M. H. M.  
13 - 19 anos 4 0 5 0 9 
20 - 26 anos 2 4 4 1 11 
+26 anos 3 2 4 1 10 
TOTAL 9 6 13 2 30 
  
 De modo a diversificar o perfil (sociocultural, económico, académico, 
profissional, etc.) dos informantes, a amostra foi selecionada aleatoriamente, sem local 
de contacto previamente definido. Desta forma, a audição deu-se em ambiente natural 
(na rua, no local de trabalho, na residência do informante, em sala de aula, em centros 
sociais, entre outros) conforme a disposição e a preferência do informante. Apesar desta 
diversificação de locais de contacto entre os participantes e o pesquisador, foram 
observadas as condições acústicas mínimas para a realização de trabalhos desta 
natureza. 
 De uma forma geral, a população contactada é composta por alunos e professores 
de diferentes subsistemas de ensino, vendedores ambulantes, sapateiros e funcionários 
público-privados (destes, diretores de instituições públicas). Uma variável de interesse 
da pesquisa foi o grau de escolaridade57 (cf. tabela 17) dos participantes. Assim, os 
participantes foram dispostos em quatro grupos: a. não sabe ler e escrever (4/13,3%); b. 
ensino primário (9/30%); c. ensino básico (10/33,3%); e d. ensino médio e superior 
(7/23,4%). 
 A participação dos informantes no estudo foi consentida e sem qualquer 
                                                 
57 Para cada grau/nível de escolaridade foi tido em conta, ter estado a frequentar, es tar a frequentar ou já 
ter concluído (sem necessariamente frequentar o subsequente). Para o caso ‘não sabe ler e escrever’, os 
sujeitos não tiveram a oportunidade de ingressar à escola. 
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remuneração. Todos os participantes concordaram em fazer parte do estudo, 
respeitando-se as condições de anonimato, para fins exclusivos da pesquisa. 
  
Tabela 17. Caraterização da amostra por nível de escolaridade 
Nível de escolaridade Cuamba Nampula TOTAL 
H. M. H. M.  
Não sabe ler e escrever 0 0 4 0 4 
Ensino primário 3 1 5 0 9 
Ensino básico 3 3 2 2 10 
Ensino médio e superior 3 2 2 0 7 
TOTAL 9 6 13 2 30 
  
3.2.1.2. Local de recolha de dados 
 A recolha dos dados que culminaram com o corpus aqui analisado teve lugar em 
duas cidades do Norte de Moçambique, nomeadamente, i. Cuamba, na província do 
Niassa, e ii. Nampula, na província do mesmo nome (cf. figura 2). A escolha desses 
pontos prende-se com o facto de esses locais concentrarem os falantes das variantes de 
referência do emakhuwa, a língua tida como substrato do PnM com as caraterísticas 
fonológicas aqui descritas. 
  
Figura 2. Mapa da região amostral (cortesia da Oficina do Mapa UPorto, 2016) 
 
  
 A cidade de Cuamba localiza-se na parte Sul da província do Niassa, a 295km de 
da cidade de Lichinga, a capital provincial. O distrito de Cuamba, de que Cuamba é o 
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maior centro urbano, possui, segundo os dados de Recenseamento Geral da População 
de 2007, uma população estimada em cerca de 190 mil habitantes (Instituto Nacional de 
Estatística, 2012b). 
 A cidade de Nampula localiza-se no interior da província de Nampula e é 
considerada o maior centro urbano da zona Norte de Moçambique e o terceiro do país. 
A sua população, de acordo com os dados de Recenseamento Geral da População de 
2007, é estimada em perto de 500 mil habitantes (Instituto Nacional de Estatística, 
2012a). 
  
Tabela 18. Participantes por bairro de residência 
Cidade Bairro Nº de participantes 



































 A audição dos falantes que culminou com o corpus aqui analisado deu-se nalguns 
bairros das duas cidades (cf. tabela 18). Com esta diversificação de pontos de recolha de 
dados pretendeu-se obter amostras o mais heterogêneas possível.  
  
3.2.1.3. Instrumento de recolha de dados 
 Para a recolha de dados, foram usados dois instrumentos, designadamente, (A) um 
inquérito sociolinguístico – para determinar o grau de bilinguismo dos participantes; e 
(B) um questionário exploratório – para a coleta das amostras de voz. 
  
A. Inquérito sociolinguístico 
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 O inquérito sociolinguístico foi composto por 19 questões, repartidas em cinco 
secções – i. informação biográfica, ii. historial linguístico, iii. uso de línguas, iv. 
competência e v. atitudes – original de Birdsong, Gertken & Amengual (2012). Com 
este instrumento foi possível determinar o grau de bilinguismo dos participantes e 
algumas variáveis (como a idade, o sexo e a escolaridade dos participantes) de interesse 
na pesquisa. 
 De uma forma geral, os participantes desta pesquisa têm um bilinguismo não-
equilibrado58, falando o português nos meios formais (como local de ensino, instituição 
de trabalho, instituições público-privadas) e o emakhuwa nos domínios informais (como 
em conversas grupais e no fórum familiar). O emakhuwa é a língua materna da 
totalidade dos participantes (como, alias, foi um critério de seleção da amostra), sendo a 
mais dominada, ao passo que o português é uma língua segunda, aprendida em contexto 
escolar e não só, pelo estatuto que ela goza no país. Todavia, todos disseram fazer as 
operações matemáticas na língua portuguesa. 
  
B. Questionário exploratório 
 O questionário é formado por duas partes, uma voltada para a nomeação 
espontânea59, com base na exibição de figuras, e a outra, para a repetição de frases, nas 
quais estão inseridos os estímulos. Os segmentos-alvo, tanto para a primeira, assim 
como para a segunda partes, são as consoantes obstruintes vozeadas (i.e., as oclusivas /b 
d g/ e as fricativas /v z ʒ/). 
 Para ambos os casos, os estímulos foram selecionados de modo a: a. representar 
os contrastes fonémicos das obstruintes no português; b. apresentar três ocorrências de 
cada segmento consonântico nos contextos testados (para o caso da nomeação 
espontânea de figuras, com exceção do ataque ramificado); c. pertencerem ao 
vocabulário adulto ativo; d. serem facilmente ilustrados por meio de figuras, de modo a 
serem facilmente elicitados. O desenho desta metodologia foi baseado em Amorim 
(2014), num trabalho para a determinação do padrão de aquisição de contrastes no PE, e 
Yavas, Hernandorena & Lamprecht (1992), num trabalho de avaliação fonológica, 
ambos em crianças, dada a inexistência de instrumentos de avaliação fonológica 
                                                 
58 Por bilinguismo não-equilibrado entenda-se por falta de igual domínio de duas línguas pelo falante 
derivado quer da “concorrência” desleal entre ambas, havendo uma com um estatuto elevado (usada em 
meios formais) e outra relegada para os contextos informais, ferindo o princípio de diglossia (Macalane, 
2015 cp.), quer por fatores de outra ordem. 
59 Yavas et al. (1992:12) consideram três formas de elicitação da produção linguística, i. a repetição, ii. a 
fala espontânea e iii. a nomeação espontânea. As destacadas são as usadas nesta dissertação. 
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construídos especialmente para o PM. 
  
 x Nomeação espontânea de figuras 
 Para a nomeação espontânea, foram selecionadas na internet (a partir do google) 
52 figuras (vide anexo) que servissem de estímulos para a produção de sequências 
fonemáticas coincidentes com palavra, permitindo assim a nomeação das respetivas 
palavras-alvo (cf. tabela 19) que, por sua vez, atestassem os contrastes fonémicos das 
obstruintes no PnM. Todas as palavras-alvo aqui elicitadas pertencem à classe dos 
nomes. 
 As figuras foram impressas em tamanho A5, no modelo de fotografia, para 
permitir um melhor manuseamento e aproximação junto dos participantes. A escolha de 
uso de figuras, além de palavras isoladas, prende-se com a espontaneidade que se 
pretendeu observar e, desta forma, não induzir à leitura ou repetição. Outrossim, este 
instrumento possibilita mais de uma produção de cada som. Para os casos em que os 
sujeitos nomearam uma palavra não-alvo (e.g., almofa[d]a ~ fronha, [v]olante ~ leme), 
essas produções foram excluídas do corpus. 
  
Tabela 19. Palavras-alvo do instrumento de recolha de dados a partir da nomeação de figuras, 
nos seus respetivos contextos de verificação 
Segmento-
alvo 
Contextos de ocorrência 
                Palavra                Acento 



















































































 Relativamente à caraterização dos estímulos utilizados, vamos ater-nos na posição 
dos segmentos na palavra e na proeminência acentual, por serem de interesse nesta 
pesquisa. As posições tidas em conta foram as de início e meio de palavra em ataque 
simples, tendo sido excluída a final, por mostrar-se pouco produtiva no português 
(ocorrendo quase exclusivamente com /S/, /ɾ/ e [ɫ]).  
 Todos os segmentos-alvo ocorrem três vezes em cada um dos contextos de 
palavra e de acento testados. 
 Em relação às sequências consonantais (ataques ramificados), não foi possível 
manter o critério de três ocorrências, pela sua pouca produtividade no português60 e nas 
línguas naturais61, em geral. Dos 52 estímulos elicitados, apenas sete (13,4%) têm como 
alvo os ataques ramificados (cf. tabela 20), três deles repetidos nalguns contextos. 
  
Tabela 20. Distribuição dos ataques ramificados do instrumento na palavra e no acento 
Ataques 
ramificados 
Contextos de ocorrência 
              Palavra                Acento 








Dr ____ ____ _____ 
quadro 
pedras 
Gr ____ ____ ____ gravata 
Vr ____ ____ ____ livro 
  
 Conforme a tabela acima mostra, as sequências CCV, sendo C1fric, não serão 
discutidas neste trabalho, dado a presença diminuta no corpus. 
  
 x Repetição de frases 
 Visto que o instrumento atrás descrito testou os segmentos-alvo apenas em formas 
nominais, houve a necessidade de se criar um outro instrumento que pudesse testar os 
mesmos segmentos em outras categorias de palavras. Deste modo, construiu-se um 
texto (vide apêndice), no qual categorias verbais e adjetivais elicitam os segmentos-alvo 
em fala encadeada. Este texto foi destinado à sua leitura, frase por frase, diante de cada 
                                                 
60 Cerca de 52% de sílabas que ocorrem no PE têm o formato CV (D'Andrade & Viana, 1993 apud Freitas 
& Santos, 2001:51). O formato silábico (C)V é o primeiro a ser adquirido pelas crianças de PE/L1 
(Freitas & Santos, 2001; Freitas, 1997). 
61 As línguas bantu têm como estrutura silábica básica CV(V) (Hyman, 1975 apud Ngunga, 2004:84). 
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participante, para sua posterior repetição pelo informante. 
 As palavras-alvo ocorrem em, pelo menos, uma vez, em cada contexto testado, 
tanto em formas verbais como adjetivais (cf. tabela 21), no que à posição na palavra diz 
respeito, não sendo sempre possível para a incidência do acento. Em ataques 
ramificados, uma vez mais, ocorrem em menor grau, especificamente, em uma forma 
verbal (brincar) e noutra adjetival (magras). 
  
3.2.1.4. Procedimento 
 O contacto com cada informante foi feito de forma individual, entre o autor e o 
participante, em local e situação disponíveis no campo. Procurou-se, sempre que 
possível, que a conversa fosse apenas entre o participante e o autor, mantendo-se 
distante inclusive o guia de campo. Este diálogo foi mantido em salas silenciosas, 
sempre que possível, salvo os casos em que não se teve outra opção para além do local 
aberto. 
 Cada conversa entre o autor e o informante durou cerca de 20 minutos, salvo nos 
casos em que o participante necessitou de muito mais explicação sobre a finalidade do 
estudo, tendo demorado um bocado mais. 
 As amostras de voz foram captadas por um gravador digital e, as respostas ao 
inquérito sociolinguístico, registadas nos respetivos formulários. Todas as palavras-alvo 
dos instrumentos produzidas pelos informantes foram transcritas foneticamente, tendo-
se utilizado a transcrição fonética larga (Mateus, Falé, & Freitas, 2005:54; Yavas, 
Hernandorena, & Lamprecht, 1992:18), uma vez segmentadas as cadeias sonoras. Os 
símbolos adotados na transcrição são os do Alfabeto Fonético Internacional (IPA), com 
alguma especificidade voltada para a classificação articulatória das consoantes e vogais 
do português (Mateus & D’Andrade, 2000; Veloso, 1999). 
  
3.2.1.5. Equipamento  
 A recolha de dados foi feita com a utilização de um gravador digital MARANTZ 
PROFESSIONAL Solid State Recorder PMD661MKII com microfone unidirecional 
Shure, modelo SM-58LC. Seguidamente, os ficheiros-áudio foram armazenados em um 
computador portátil MacBook Pro A1502, segmentados, etiquetados e analisados. Para 

















Tabela 21. Palavras-alvo do instrum
ento de recolha de dados a partir de repetição de frases, em
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 Para a segmentação, audição e transcrição dos dados usou-se o software Phon 
2.1.8 (da autoria de Rose & MacWhinney (2014)), particularmente para o instrumento 
de repetição de frases. Embora não se tenha feito uma análise acústica, este programa 
permitiu melhor manipular as gravações áudio e estabelecer a comparação entre as 
produções esperadas e as produzidas pelos falantes. 
  
3.2.2. Tratamento dos dados 
 O tratamento dos dados é um aspeto metodológico determinante para o sucesso de 
qualquer trabalho de pesquisa desta natureza. Para a presente dissertação, particular 
atenção foi dada i. aos critérios de transcrição fonética; ii. à análise quantitativa dos 
dados; e iii. à forma de descrição e análise de dados, como se procura descrever nas 
próximas linhas. 
  
3.2.2.1. Critérios de transcrição fonética 
 A transcrição fonética dos dados foi feita pelo autor, tendo-se usado, para o efeito, 
o IPA (IPA, 1999; Pullum & Ladusaw, 1996)62, na sua versão revista em 2005. A 
ferramenta Phon 2.1.8 foi usada para isolar cada palavra-alvo produzida em ficheiros 
individuais, de modo a facilitar a verificação, e para proceder a transcrição alinhada, do 
instrumento de repetição de frases (cf. figura 3). 
 Apesar de transcrever todo o sopro fónico coincidente com palavra-alvo, uma vez 
o trabalho estar voltado para às oposições privativas de [±voz], a maior atenção foi para 
a realização dos segmentos-alvo. 
 Ao longo da transcrição, os segmentos desvozeados foram representados tal e qual 
as consoantes surdas homorgânicas das correspondentes sonoras (e.g., /b/ola → [p]ola), 
por facilidades de representação, uma vez não precisar diacríticos e a realização fonética 
ser aproximada, entre a surda e a desvozeada.  
 Ao longo da dissertação, os segmentos desvozeados foram representados 
conforme a convenção recomenda (e.g., /b/ola → [b̥]ola), estando o diacrítico ( ̥ ) a 
assinalar a ausência de vibração glótica. Sempre que se procurou representar a variação 
alofónica, os segmentos foram representados na forma subespecificada, particularmente 
para as oclusivas /P T K/, por razões que serão discutidas no capítulo que se segue. 
                                                 
62 Modelos atuais incluem o acesso áudio e vídeo das características de produção visual, incluindo vídeos 
do trato vocal oral, vídeos de laringoscopia e ultrassonografia da laringe, nos quais os símbolos fonéticos 
e seus sons são passíveis de serem testados em aplicativos de dispositivos eletrónicos (Esling, Moisik, & 
Coey, 2015). 
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 As barras obliquas (//) foram empregues para representar segmentos, 
particularmente os segmentos-alvo (e.g., /b/), e os parenteses retos ([]), os (alo)fones 
(e.g., [b] ~ [b̥]). 
  
Figura 3. Interface da ferramenta Phon 2.1.8 usada na transcrição das amostras obtidas a 
partir do instrumento de repetição de frases 
 
  
 Todas as produções que suscitaram dúvidas ou incompreensões por ruído, a título 
de exemplo, foram eliminadas. 
  
3.2.2.2. Análise quantitativa dos dados 
 Para a análise quantitativa dos dados, usou-se o software Minitab 17 – da autoria 
de três professores da Penn State University – (Sleeper, 2011), um programa estatístico 
fácil de usar, mesmo para não especialistas de estatística. A escolha deste software 
prende-se com a facilidade de uso, em relação a outros pacotes existentes, e por conter 
todas as ferramentas necessárias para explorar com eficácia os dados e gráficos gerados. 
 O principal interesse da análise quantitativa nesta dissertação prende-se com a 
necessidade de perceber os principais fatores que motivam ou condicionam a perca da 
vibração glótica (desvozeamento) nas obstruintes. E espera-se que as distribuições 
numéricas por variável possam auxiliar neste entendimento. Desta forma, foram 
achados dois grupos de caraterísticas (em diante, variáveis) por observar: a. variável 
dependente e b. variáveis independentes (cf. Triola, 2008). 
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 Em a., foi considerado o desvozeamento de obstruintes. 
 Para a análise dos fatores que influenciam o desvozeamento de obstruintes no 
PnM, foram consideradas as seguintes variáveis independentes: 
(a) Variáveis linguísticas: i. ponto de articulação, ii. posição do segmento na 
palavra, iii. tonicidade, iv. constituição do ataque; 
(b) Variáveis extralinguísticas: v. idade e vi. nível de escolaridade. Deste grupo 
foi excluído, dada a fraca representatividade dos dados, o sexo. 
 Passamos a caraterizar, de forma sumária, as variáveis independentes utilizadas na 
análise dos dados. 
  
 Ponto de articulação 
 Espera-se que esta variável permita identificar, dentro de cada classe, quais os 
segmentos que são mais atingidos pelo processo de desvozeamento, uma vez que as 
diferenças entre esses segmentos são mantidas pelo ponto. Os fatores considerados 
pertencem às classes de: 
  
 Oclusivas: labial /b/, alveolar /d/ e velar /g/ (bola, dedos e gato, respetivamente) 
 Fricativas: labiodental /v/, alveolar /z/ e palatal /ʒ/ (vaso, zebra e jornal, 
respetivamente) 
  
  Posição do segmento na palavra 
 Quanto a posição do segmento na palavra, procurou-se observar se o contexto 
inicial é mais propenso ao desvozeamento em relação ao medial. Consideraram-se os 
fatores: 
 
 Início de palavra (banana, dedos, gato) 
 Meio de palavra (sabão, amendoim, bengala) 
  
 Tonicidade 
 Com esta variável, procurou-se observar se os segmentos que ocorrem em sílabas 
átonas tendem a sofrer mais processos de desvozeamento em relação aos que ocorrem 
em posição tónica. Os fatores considerados são: 
  
 Sílaba tónica (bo.la, de.dos, ga.to)  
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 Sílaba átona (ba.na.na, pe.dras, man.ga) 
  
 Constituição do ataque 
 Desta variável espera-se tirar ilações quanto as obstruintes mais propensas ao 
fenómeno de desvozeamento, se ocorrem em ataque simples ou complexo (ramificado). 
São fatores: 
  
 Ataque simples (banana, disco, gato) 
 Ataque ramificado (brincos, pedras, gravata) 
  
 Idade 
 Com esta variável pretende-se observar a diferença de comportamento dos 
falantes de acordo com as diferentes faixas etárias. Os fatores arrolados são: 
  
 Faixa etária 15-20 anos de idade  
 Faixa etária 20-26 anos de idade 
 Faixa etária +26 anos de idade 
  
 Escolaridade 
 Esta variável procurou observar se os indivíduos menos escolarizados têm maior 
probabilidade de desvozearem obstruintes em relação aos mais escolarizados. Os fatores 
foram escalonados da seguinte ordem: 
  
 Não sabe ler e nem escrever 
 Ensino primário 
 Ensino básico 
 Ensino médio e superior 
  
3.2.2.3. Forma de descrição e análise de dados 
 As descrições e análises de dados deste estudo são feitas de uma forma totalitária, 
procurando englobar a totalidade dos participantes ou, quanto muito, repartindo-os em 
grupos quando se tem em conta, por exemplo, variáveis como idade e escolaridade, 
passíveis de serem agrupadas em faixas etárias ou níveis. Não se buscam ausências de 
propriedades sonoras no inventário dos participantes, mas evidências de evitação de 
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[+voz], quer pela neutralização, quer pela marcação, na prática discursiva. 
 Visto que os segmentos apresentam diferentes comportamentos na língua, foram 
realizadas análises separadas para cada classe, de modo a obter, para cada uma, os 
padrões de manifestação do desvozeamento e as variáveis relevantes para tal situação. A 
análise teve em consideração igualmente o ponto de articulação de cada segmento, uma 
vez sabido que este fator tem um grande impacto na produção das obstruintes (e.o., 
Lousada & Jesus, 2006:177; Pape & Jesus, 2015:237; Pape & Jesus, 2014:3; Viana, 
1984:197), e a posição do segmento na palavra, visto que a posição inicial é apontada 
como responsável pelo desvozeamento da oclusiva dorsal (Blumstein & Stevens, 1978 




 Este capítulo abordou a parte empírica que suporta o presente estudo. Esta 
subdivide-se em duas secções, a. a apresentação do estudo empírico e questões de 
investigação; e b. a metodologia. 
 Na primeira secção afirma-se que o interesse desta dissertação se circunscreve à 
análise dos contrastes de vozeamento nas obstruintes do português falado no Norte de 
Moçambique, uma variedade distinta do PE e do PB. Estudos existentes (Ngunga, 2012) 
apontam para as interferências linguísticas como estando na origem do desvozeamento 
de consoantes [+voz] → [-voz] no PM falado por falantes de emakhuwa/L1. Face a 
essas constatações, levantam-se algumas questões: (i) Que tipo de oposições são mais 
comuns entre as obstruintes no português do Norte de Moçambique?; (ii) Quais são os 
fatores (linguísticos e/ou extralinguísticos) estatisticamente relevantes para o tipo de 
oposições dominantes nas obstruintes no PnM?; (iii) Quais são os contextos favoráveis 
ao desvozeamento de obstruintes no PnM?; (iv) Quais são os traços marcados na classe 
das obstruintes no PnM? e (v) O padrão comportamental das obstruintes do PnM difere 
das variedades do PE e do PB? 
 A metodologia usada centra-se sobre dois domínios, i. a recolha e ii. o tratamento 
de dados. No primeiro aspeto, importa referir que participaram deste estudo 30 
informantes (22 H. e 8 M.). Os dados foram recolhidos em Cuamba e Nampula, duas 
cidades do Norte de Moçambique, relativamente distantes uma da outra. Para tal, foram 
administrados um inquérito sociolinguístico e um questionário exploratório (com a parte 
de nomeação espontânea de figuras e a de repetição de frases), como instrumentos. 
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Entre os procedimentos, consta uma conversa personalizada com cada informante, em 
local a escolha do participante. Parte desta conversa foi gravada em áudio para uma 
posterior extração das amostras de voz, segmentação, etiquetagem, transcrição, arquivo 
e análise. 
 Quanto ao tratamento, se disse que os dados foram sujeitos a três procedimentos 
distintos. Numa primeira fase procedeu-se a transcrição fonética com recurso ao 
software Phon 2.1.8, utilizando-se para o efeito o Alfabeto Fonético Internacional. Num 
segundo momento, procedeu-se a análise quantitativa. Nesta fase, serviu-se do software 
Minitab 17 para gerar tabelas e gráficos de prováveis fatores na origem do problema em 
estudo, quer analisando variáveis linguísticas (ponto de articulação, posição do 
segmento na palavra, tonicidade, constituição do ataque), quer extralinguísticas (idade 
e grau de escolaridade dos falantes). Num terceiro momento, procedeu-se a descrição e 
análise propriamente dita. Esta foi essencialmente genérica, procurando explorar a 
totalidade dos dados, embora repartidos em duas classes, a das oclusivas e a das 
fricativas. 
 Espera-se que, desta forma, se tenham todas as condições criadas para engrenar no 




























































 O presente capítulo apresenta o comportamento das consoantes obstruintes no 
PnM. 
 O corpus em análise é constituído por 2843 tokens, dos quais, 552 desvozeados. 
Os dados encontram-se organizados em função do modo de articulação (MoA) (cf. 
gráfico 1) e são analisados de acordo com as variáveis em estudo. A análise que se 
procura fazer é de domínio autossegmental, tendo como foco as oposições privativas de 
[±voz]. 
  















Percent within levels of MoA.
Producao global de obstruintes em %
 
 MoA = Modo de Articulação 
 PE = produção esperada (de acordo com a norma ensinada na escola, o padrão europeu) 
 Desvoz = desvozeamento 
 
 Nas secções que se seguem, apresentam-se os resultados obtidos para as duas 
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4.1. Consoantes Oclusivas 
4.1.1. Frequência global 
 O corpus contém um total de 1468 tokens com consoante oclusiva. A classe das 
oclusivas registou um número elevado de produções esperadas (superior a 70%), 
estando os segmentos desvozeados na casa dos 27% (399/1468). 
  






Frequencia global das Oclusivas
 
  
 Os resultados em análise comprovam que pelo menos ¼ dos segmentos da classe 
das oclusivas perde a vibração glótica quando proferido por falantes adultos de 
português/Ln1 e Mk/L1. 
 Para um entendimento das variáveis que influem no padrão de variação das 
consoantes oclusivas, segue-se a apresentação dos percentuais obtidos em cada variável, 
a nível dos segmentos desvozeados. 
  
4.1.2. Desvozeamento de consoantes oclusivas por variável independente 
4.1.2.1. Ponto de articulação 
 Os resultados obtidos para esta variável indicam que o ponto de articulação velar 
[dorsal, -ant] impõe maior dificuldade aos falantes de português/Ln1 e Mk/L1, daí a 
maior frequência de consoantes desvozeadas incidir sobre à oclusiva velar. Estes 
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resultados são condizentes com os achados para as variedades do PE (Amorim, 2014; 
Lousada & Jesus, 2006; Pape & Jesus, 2014, 2015; Viana, 1984) e do PB (Mota, 1997), 
nos quais a maior frequência de desvozeamento entre as oclusivas recai sobre a 
consoante [dorsal]. 
  
Tabela 22. Desvozeamento de oclusivas por ponto de articulação 
Ponto de articulação Frequência Percentagem Exemplos 
Labial 120 30,1% banana, zebra 
Alveolar 117 29,3% dedos, quadro 
Velar 162 40,6% gato, bengala 
Total 399 100%  
 
Conforme os resultados da tabela 22, os segmentos produzidos na região [+ant] 
(labial e alveolar) são os que menor possibilidade têm de desvozearem, com uma 
percentagem aproximada de 30%, respetivamente, em relação ao segmento [-ant] 
(velar), com uma percentagem na casa dos 40%. 
  
4.1.2.2. Posição do constituinte silábico 
 A literatura aponta que a posição ocupada pelo constituinte silábico exerce 
influência sobre a produção segmental (e. o., Amorim, 2014; Freitas & Santos, 2001; 
Freitas, 1997; Mota, 1997; Pape & Jesus, 2015). Para o caso em estudo, foram tomadas 
em consideração as posições de ataque inicial (140/55,1%) e ataque medial 
(114/44,9%), perfazendo um total de 254/100% segmentos desvozeados (cf. tabela 23). 
O total de ocorrências desvozeadas inferior a 399 deve-se ao fato de se ter agregado o 
constituinte silábico à tonicidade, ambos como contextos de ocorrência, no desenho do 
instrumento de recolha de dados a partir da nomeação de figuras. 
  
Tabela 23. Desvozeamento de oclusivas por posição do constituinte silábico 
Constituinte silábico Frequência Percentagem Exemplos 
Ataque inicial 140 55,1% banana, dedos, gato 
Ataque medial 114 44,9% sabão, amendoim, bengala 
Total 254 100%  
  
 Os resultados apresentados indiciam uma relativa variação, com alguma 
proeminência para a posição de ataque inicial, com um incremento de 5,1%, em relação 
à posição neutra, no que ao desvozeamento de oclusivas diz respeito. Estes resultados 
corroboram com os atestados tanto na aquisição do PE (Amorim, 2014), bem como na 
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produção e perceção em falantes adultos (Pape & Jesus, 2015) em relação à substituição 
de oclusivas [+voz] → [-voz]. 
  
4.1.2.3. Constituição do ataque 
 Do ponto de vista da constituição, o ataque pode ser simples (CV) ou 
complexo/ramificado (CCV). Dado o carácter marcado de CCV, os resultados aqui 
apresentados foram coletados apenas aquando da aplicação do primeiro instrumento de 
recolha de dados, i.e., por nomeação de figuras. Deste modo, dos 1048 tokens 
analisados, 778 são de CV e 270, CCV. 
  
Tabela 24. Desvozeamento de oclusivas por tipo de ataque 
Ataque Frequência Percentagem Exemplos 
Ataque simples 194/778 24,9% banana, dedos, bengala 
Ataque ramificado 77/270 28,5% zebra, quadro, gravata 
  
 Os resultados aqui apresentados conferem uma ligeira subida (3,6%) para CCV 
como o modelo de ataque mais propenso ao desvozeamento em oclusivas. Estes 
resultados são similares aos do PE (Amorim, 2014), segundo os quais, maior frequência 




 A proeminência acentual é também um dos parâmetros fonológicos usados para a 
verificação dos contextos favoráveis à perda da vibração glótica nos segmentos das 
línguas naturais (Amorim, 2014; Pape & Jesus, 2015). Os resultados deste estudo, em 
particular, apontam para um maior desvozeamento de oclusivas em posição átona 
(62,3%), em relação à posição tónica (37,7%). 
  
Tabela 25. Desvozeamento de oclusivas por tonicidade 
Tonicidade Frequência Percentagem Exemplos 
Tónica 103 37,7% bola, sandália, gato 
Átona 170 62,3% banana, pedras, cágado 
Total 273 100%  
  
 Os resultados aqui apresentados vão, em parte, de acordo com o padrão de 
substituições [+voz] → [-voz] em oclusivas nos dialetos europeu e brasileiro do 
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português. Amorim (2014) constata haver maior produção alternativa em sílaba 
pretónica, na produção de crianças em aquisição do PE. Este facto deve-se à 
vulnerabilidade que a posição átona se encontra, resultando num número maior de 
processos fonológicos nesta posição (Mateus & D’Andrade, 2000; Mateus, 2003a) e 
menor saliência percetiva (Freitas, 2004 apud Amorim, 2014:134).  
  
4.1.2.5. Idade do falante 
 Apesar do presente estudo incidir sobre falantes adultos, quisemos aferir se 
porções mais pequenas poderiam ajudar-nos a entender se o desvozeamento de 
oclusivas possui uma relação direta com a faixa etária em que os indivíduos se 
encontram. 
  
Tabela 26. Desvozeamento de oclusivas por idade do falante 
Idade Frequência Percentagem 
13-19 anos 148 37,1% 
20-26 anos 92 23,1% 
+26 anos 159 39,8% 
Total 399 100% 
  
 Os resultados apresentados parecem pouco claros em relação à influência da idade 
do falante sobre a produção de segmentos oclusivos desprovidos de vibração glótica. Os 
indivíduos na faixa etária entre os 20-26 anos de idade são os que menos casos de 
desvozeamento apresentam (23,1%), em relação aos indivíduos entre 13-19 e +26 anos 
de idade, com 37,1% e 39,8%, respetivamente. 
 A menor produção de segmentos desvozeados pelos indivíduos de 20-26 anos de 
idade parece ter a ver com o facto de ser nesta faixa que o maior número dos 
informantes observados se encontra a frequentar ou já tenha frequentado a escolaridade 
básica, o que pressupõe maior contacto com a língua portuguesa. Por outro lado, os 
indivíduos com +26 anos de idade parecem ter fossilizadas as estruturas da interlíngua 
(Wilson, 2016) nas quais ocorrem com frequência realizações do tipo [+voz] → [-voz]. 
Para dissipar dúvidas, associamos ao nosso estudo mais uma variável extralinguística, a 
escolaridade. 
  
4.1.2.6. Nível de escolaridade do falante 
 Os resultados obtidos, relativamente à variável escolaridade, indicam que a 
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percentagem de ocorrência de desvozeamento das oclusivas diminui a medida em que o 
grau de escolaridade aumenta. 
  
Tabela 27. Desvozeamento de oclusivas por grau de escolaridade 
Escolaridade Frequência Percentagem 
Não sabe ler e nem escrever 103 25,8% 
Ensino primário 174 43,6% 
Ensino básico 68 17,0% 
Ensino médio e superior 54 13,5% 
Total 399 100% 
  
 A frequência máxima de segmentos oclusivos desvozeados incide sobre o ensino 
primário (43,6%), estando em constante regressão até ao ensino médio e superior 
(13,5%), atendendo ao facto de que os falantes que não sabem ler e nem escrever podem 
ser agregados aos de escolaridade primária, perfazendo o conjunto de informantes de 
baixa escolaridade. 
  
4.1.3. Padrão de desvozeamento de consoantes oclusivas 
 A presente secção procura estabelecer um padrão de desvozeamento de 
consoantes oclusivas no PnM, a luz das evidências empíricas e dos estudos precedentes. 
Com efeito, procurar-se-á responder às questões de investigação levantadas no capítulo 
precedente. 
 Com uma produção global de pouco mais de ¼ (399/1468) de segmentos 
desvozeados, a perda de vibração glótica parece ser o padrão preferencial encontrado 
em oclusivas. O facto do presente estudo ter-se centrado sobre as oposições privativas 
[±voz], “ignorando” eventuais oposições de outra natureza, não invalida esta tendência 
de ocorrência no português/Ln1 em falantes de Mk/L1 (Ngunga, 2012). 
 Estes resultados obedecem o padrão observado em falantes nativos, com base em 
dados de aquisição de crianças monolingues, que se situa na fasquia dos 60% de 
substituições do tipo [+voz] → [-voz] em oclusivas (Amorim, 2014:141). Deste modo, 
as oposições privativas parecem ser as mais comuns entre as oclusivas no PnM, onde a 
matriz sonora está sujeita a fenómenos de neutralização de [voz] nos respetivos pares 
homorgânicos. Os exemplos em (8) ilustram esta tendência. 
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 (8) (a) banana  /bɐˈnɐnɐ/63 → [b̥]anana 
       (b) sandália  /sɐ̃ˈ daljɐ/ → san[d̥]ália 
       (c) gravata  /gɾɐˈvatɐ/ →  [ɡ̊]ravata 
  
 Para esses casos de variação alofónica em oclusivas [-soan, -cont] /b d g/ → [b̥ d̥ 
ɡ̊] assiste-se a uma neutralização do valor de [voz] do nó LARÍNGEO, partindo-se de 
uma fase de instabilidade (cf. (9)) para uma fase estável (cf. (10)) ou vice-versa, a 
maioria dos falantes convivendo com a flutuação ao longo da vida, variando em função 
do momento conversacional (formal vs. informal, mais tenso vs. menos tenso, discurso 
falado vs. discurso escrito, etc.). 
  









 Nesta representação em (9), a linha pontilhada que deriva do nó LARÍNGEO, na 
periferia esquerda da ‘árvore’, significa que o traço distintivo correspondente (de base 
binária) está ainda em processo de aquisição na estrutura sonora do sujeito, não se 
encontrando ainda estável o seu emprego no discurso (cf. Hernandorena, 1995:98). Ao 
passo que em (10), o traço [-voz] encontra-se fossilizado na estrutura sonora do falante 
(Wilson, 2016), originando a perda de vibração glótica em oclusivas. 
 No grupo das [-soan, -cont, +voz] parece não ser produtiva a substituição entre 
elementos da mesma classe, com alteração apenas do traço de ponto de articulação. A 
perda de vibração glótica nesta classe reforça a influência das oposições privativas neste 
tipo de processos fonológicos, motivado quer pela proximidade entre os elementos 
                                                 
63 As transcrições-alvo (entre //) são as apresentadas pelo “Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo 
Ortográfico [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2016. Disponível na Internet: 
http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa”, consultado em Junho de 2016. As produções 
consideradas desvozeadas são baseadas unicamente no ouvido humano, não tendo se feito qualquer 
avaliação acústica. 
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“permutados” (Cabral & Delgado-Martins, 1980, 1993), tanto pela aquisição incompleta 
de contrastes fonémicos (Hernandorena, 1995), pela projeção do valor do nó de classe 
maior aos nós intermédios e seus terminais (Mota, 1997), quer pela ausência de 
oclusivas [+voz] no emakhuwa/L1 (Ngunga & Faquir, 2012; Victorino, 1995). 
  
 (10) 








 Em relação à ausência de oclusivas [+voz] no Mk (P31), idioma tido como 
substrato da variante do português em análise, esta língua é mais rica em contrastes de 
[aspiração], ao que à ação da laringe diz respeito. Os exemplos em (11) comprovam o 
quão este mecanismo fonotático é produtivo nesta língua natural. 
  
 (11) (a) epula ‘chuva’ / ephula ‘nariz’  
     (b) wakula ‘tirar (pico) do pé’/ wakhula ‘responder’  
     (c) oteka ‘fazer’ / otheka ‘bebida tradicional’  
  
 Os pares mínimos em (11) mostram que a [aspiração] é a estratégia contrastiva 
mais produtiva em oclusivas no Mk, inibindo-se assim a coocorrência dos traços *[-
soan, -cont, +voz]. Deste modo, parece esta propriedade estar presente na Ln1 dos 
falantes de Mk/L1, manifestando-se através da neutralização do traço [voz]. 
  Os contextos favoráveis à perda de vibração glótica em oclusivas no PnM são os 
de ponto de articulação [dorsal] (40,6% – 162/399), ataque inicial (55,1% – 140/254), 
CCV (28,5% – 77/270) e átono (62,3% – 170/273). A estes se vem juntar um fator de 
natureza extralinguística, o grau de escolaridade, i.e., quanto menos escolarizados os 
falantes mais chances têm de desvozear segmentos oclusivos. A idade do indivíduo 
parece não influir no padrão de desvozeamento das oclusivas. 
 Olhando para os resultados ao nosso dispor, dois traços emergem como mais 
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marcados – que menos possibilidades têm de ocorrer na produção dos sujeitos, i.e., 
menos privilegiados na língua – no padrão sonoro das oclusivas no PnM, o [+voz] e o 
[dorsal]. Estes resultados vão de encontro ao padrão das variedades do português 
faladas em Portugal e no Brasil, conforme descrito no capítulo 2 desta dissertação. 
 Ao nosso entender, a L1 do falante funciona como um “filtro” de legitimação dos 
traços distintivos do inventário segmental dos indivíduos bilingues de português/Ln1 e 
Mk/L1, o que faz com que os traços ausentes neste sistema sonoro (a exemplo de [+voz] 
em oclusivas) sejam “crivados” nas produções da Ln1. As variáveis independentes, quer 
linguísticas como extralinguísticas, funcionam como um fator de ajuda. Deste modo, a 
integração desses dois níveis de processamento num mesmo quadro teórico explicativo 
afigura-se importante para a análise do fenómeno aqui em discussão (cf. Veloso, 
1995:209). 
  
4.2. Consoantes Fricativas 
4.2.1. Frequência global 
 O corpus contém um total de 1375 tokens com consoante fricativa. A classe das 
fricativas registou um número muito mais elevado de produções esperadas (na ordem 
dos 88,9%), contrariamente aos segmentos desvozeados (11,1%).  
  






Frequencis global das Fricativas
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Deste modo, a dificuldade de realização de segmentos [+voz] em obstruintes no 
PnM regista menor frequência no grupo das fricativas, em relação às oclusivas. Estes 
resultados seguem a tendência das produções infantis da variedade do PB (Giacchini et 
al., 2016) e diferem do padrão do PE (Amorim, 2014). Segundo Amorim (2014), na 
aquisição do PE por crianças monolingues, as substituições de segmentos [+voz] por [-
voz] em fricativas é de 7,1% (em ataque simples), ao passo que nas oclusivas é de 1,4% 
e 1,8%, em ataque simples e ramificado, respetivamente. 
Apesar da baixa frequência de segmentos desvozeados na classe das fricativas 
(inferior a ¼), é, na mesma, importante perceber os fatores que condicionam tal 
variação. Para um entendimento das variáveis que influem no padrão de variação das 
consoantes fricativas, segue-se a apresentação dos percentuais obtidos em cada variável, 
a nível dos segmentos desvozeados. 
  
4.2.2. Desvozeamento de consoantes fricativas por variável independente 
4.2.2.1. Ponto de articulação 
 Os resultados obtidos para esta variável indicam que os segmentos que impõem 
maior dificuldade aos falantes de português/Ln1 e Mk/L1 são os articulados na região 
[coronal], daí a maior frequência de consoantes desvozeadas incidir sobre à fricativa 
alveolar [coronal, +anterior] (63,4%), ao passo que os produzidos na região labiodental 
[+anterior] são os que menor dificuldade impõem nos falantes, tendo uma frequência 
quase insignificante (1,3%). 
  
Tabela 28. Desvozeamento de fricativas por ponto de articulação 
Ponto de articulação Frequência Percentagem Exemplos 
Labiodental 2 1,3% vaso, avião 
Alveolar 97 63,4% zebra, azulejo 
Palatal 54 35,3% janela, anjo 
Total 153 100%  
 
Conforme os resultados da tabela 28, os segmentos coronais registam maior índice 
de desvozeamento, uma caraterística extensiva ao PE (Amorim, 2014). A autora associa 
esta tendência ao facto das labiais /f/ e /v/ serem adquiridas numa fase inicial, 
contrariamente às coronais /s/, /z/, /ʃ/ e /ʒ/. Num estudo sobre o inglês americano, Smith 
(1997) realça a posição privilegiada da fricativa alveolar na perda de vibração glótica. 
Contudo, não se pode perder de vista o facto de Mk, língua substrato da variante 
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do português que se está a descrever, possuir no seu inventário segmental a labial [+voz, 
+ant]  e, muito marcadamente, a alveolar [+voz, cor, +ant]  (Ngunga & Faquir, 2012; 
Victorino, 1995), constituir um fator propiciador da quase ausência de desvozeamento 
na posição labiodental [+ant]. 
 Apesar do maior índice de desvozeamento em consoantes fricativas do PnM 
incidir sobre o segmento alveolar [coronal, +ant], em particular, o traço [-ant] parece 
exercer uma influência de realce no padrão sonoro das fricativas nesta variante. Se 
olharmos para ambas as coronais [+voz, ±ant], fenómeno curioso, em diapasão com o 
nosso postulado, prende-se com a tendência de segmentos [+voz, coronal, +ant] 
assimilarem o traço [-ant], particularmente em palavras em que ambas as fricativas (/z/ 
e /ʒ/) coocorrem (e.g., azulejo). Embora não se trate de desvozeamento, a tabela 29 traz 
a frequência desses casos no nosso corpus. 
  
Tabela 29. Assimilação do traço [-ant] pela fricativa alveolar [+voz] no instrumento de 
nomeação de figuras 
Falante Frequência Exemplos 
Val. Abs. % 
Cba01 2  
azulejo, azagaia 
Cba06 2  
Cba08 2  
Cba10 2  
Cba14 2  
Npl01 5  
Npl02 2  
Npl03 2  
Npl10 2  
Npl12 2  
Npl14 1  
Total 24/1015 2,3%  
  
 Este processo fonológico parece concorrer para a atribuição do valor marcado ao 
ponto [coronal, +ant], pela frequência de evitação no corpus. Esta constatação realça a 
hipótese segundo a qual [ant] é uma subcategoria de [coronal], adquirindo os sujeitos o 
traço [coronal], numa primeira fase, para posteriormente fazer a distinção de [±ant] 
(Matzenauer-Hernandorena, 1993 apud Amorim, 2014:169). Resultados do PE 
evidenciam a ordem de aquisição [coronal, -ant] → [coronal, +ant], particularmente em 
fricativas surdas (Amorim, 2014; Freitas, 1997). As autoras justificam esta tendência 
pela maior ocorrência da fricativa [coronal, -ant] em coda, no PE: 
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Deste modo, podemos colocar a hipótese de que a aquisição de /ʃ/ é influenciada pela sua 
frequente ocorrência em coda, com a particularidade adicional de, geralmente, transmitir 
informação gramatical, marcando o plural ou a pessoa / número, no sistema verbal. Estas 
caraterísticas podem levar as crianças a dar prioridade a esta consoante no processo de 
aquisição, privilegiando-se, por esse motivo, a ordem [-ant] >> [+ant]. 
(Amorim, 2014:169) 
  
 Assim, numa escala, poder-se-á estabelecer uma pirâmide de marcação (cf. figura 
4), no que ao PoA diz respeito, em fricativas no PnM. 
  
Figura 4. Pirâmide da marcação do PoA em fricativas no PnM 
 
  
 Os argumentos aqui expostos, apoiados em diferentes teorias e na evidência 
empírica, comprovam inequivocamente que, no que ao ponto de articulação diz 
respeito, nas consoantes fricativas, labial [+ant] é o menos marcado. 
  
4.2.2.2. Posição do constituinte silábico 
 A posição do constituinte silábico parece não exercer influência significativa 
sobre a perda da vibração glótica em fricativas, nos casos testados. O corpus analisado 
apresenta uma diferença insignificante em termos de frequência de desvozeamento em 
ataque inicial (48,5%) e ataque medial (51,5%).  
  
Tabela 30. Desvozeamento de fricativas por posição do constituinte silábico 
Constituinte silábico Frequência Percentagem Exemplos 
Ataque inicial 50 48,5% vaso, zebra, janela 
Ataque medial 53 51,5% avião, azul, anjo 
Total 103 100%  
  
 Os resultados apresentados divergem do PE, visto que nesta variedade a posição 
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de início de palavra é ligeiramente favorita à ocorrência de fricativas desvozeadas 
(Amorim, 2014). 
 Como se disse em linhas anteriores, a constituição do ataque (simples ou 
ramificado) não foi verificado neste estudo, em fricativas, pelo seu caráter marcado. 
  
4.2.2.3. Tonicidade 
 A semelhança dos resultados achados para as oclusivas, o contexto átono (58,6%) 
parece ser o mais favorito à perda de vibração glótica em fricativas, relativamente ao 
tónico (41,4%). 
  
Tabela 31. Desvozeamento de fricativas por tonicidade 
Tonicidade Frequência Percentagem Exemplos 
Tónica 41 41,4% vaso, casaco, jarra 
Átona 58 58,6% livro, casa, anjo 
Total 99 100%  
   
 Apesar da ligeira diferença do ponto neutro (8,6%), estes resultados não anulam a 
tendência global das outras variedades do Português (Amorim, 2014; Mateus & 
D’Andrade, 2000). 
  
4.2.2.4. Idade do falante 
 A evidência empírica parece provar que a frequência de desvozeamento de 
fricativas no PnM evolui a medida em que a idade aumenta, i.e., quanto mais adulto o 
falante, maior a possibilidade de desvozear segmentos fricativos. 
  
Tabela 32. Desvozeamento de fricativas por idade do falante 
Idade Frequência Percentagem 
13-19 anos 10 6,5% 
20-26 anos 52 34,0% 
+26 anos 91 59,5% 
Total 153 100% 
  
 A semelhança do que se disse em relação às oclusivas, o facto da frequência 
máxima de produção de segmentos desvozeados incidir sobre a faixa etária +26 anos de 
idade (59,5%, em fricativas) parece ter a ver com as estruturas fossilizadas da 
interlíngua (Wilson, 2016). 
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4.2.2.5. Nível de escolaridade do falante 
 A semelhança dos resultados obtidos para as oclusivas, a frequência de 
desvozeamento das fricativas diminui a medida em que o grau de escolaridade aumenta, 
i.e., o desvozeamento em fricativas é proporcionalmente inverso à escolaridade do 
falante. 
  
Tabela 33. Desvozeamento de fricativas por grau de escolaridade 
Escolaridade Frequência Percentagem 
Não sabe ler e nem escrever 8 5,2% 
Ensino primário 96 62,7% 
Ensino básico 31 20,3% 
Ensino médio e superior 18 11,8% 
Total 153 100% 
  
 Com a exceção dos sujeitos que não sabem ler e nem escrever, em número 
reduzido no estudo, do ensino primário (62,7%) ao ensino médio e superior (11,8%), a 
frequência de segmentos fricativos desvozeados está em constante regressão, o que 
equivale a dizer que os sujeitos com o grau de escolaridade mais baixo têm maiores 
possibilidades de desvozear segmentos fricativos e os sujeitos melhor escolarizados não. 
  
4.2.3. Padrão de desvozeamento de consoantes fricativas 
 A produção global de fricativas no corpus aponta para 11,1% (153/1375) a 
frequência de ocorrência de segmentos desvozeados, número inferior a ¼ da produção. 
Desta forma, a perda de vibração glótica não parece ser o padrão preferencial 
encontrado em fricativas, se comparado às oclusivas. Estes resultados divergem do PE 
(Amorim, 2014), mas atestam as tendências atuais do PB (Giacchini et al., 2016), no 
que ao comportamento das fricativas diz respeito. 
 A menor frequência de desvozeamento em fricativas no PnM pode estar 
relacionado ao facto da neutralização de [voz] ser quase nula no ponto labial [+ant]. Por 
sua vez, esta situação pode ser motivada pelo facto de, nesta posição, ser mais 
privilegiada a ocorrência do segmento [+cons, -soan, +cont, +ant, +voz] na variante de 
referência do Mk (e.g. ovila ‘difícil’/ *ofila). 
 Desta feita, a neutralização de [voz] em fricativas, no PnM, ocorre 
preferencialmente em segmentos [coronal] (cf. (12)). 
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 (12) (a) zebra /ˈzebɾɐ/ → [z̥]ebra 
         (b) anjo /ˈɐʒ̃u/  → an[ʒ̥]o 
  
 O comportamento das fricativas [coronal] justifica uma descrição circunstanciada 
das condições que propiciam a perda de vibração glótica nesta classe, a semelhança do 
que foi feito para as oclusivas, apesar da frequência relativamente inferior. A discussão 
que se segue procura responder às questões de pesquisa inicialmente levantadas. 
 A coocorrência dos traços [+cont, +voz, cor] é apontada na literatura como 
problemática, em fricativas (Costa, 2010 apud Amorim, 2014:167). Os nossos 
resultados comprovam esta hipótese. 
 No conjunto das [coronal], a perda de vibração glótica tem uma incidência de 
63,4% (97/153) sobre a [cor, +ant] e 35,3% (54/153), sobre a [cor, -ant]. Como se vê, “a 
maior parte das alterações que afetam as coronais envolve também o traço [+voz]” 
(Amorim, 2014:165). Por sua vez,  
  
Também nas coronais sonoras se registam alterações no traço [ant], embora com menor 
incidência do que as verificadas no traço [voz]. 
(Amorim, 2014:166) 
  
 Das 1015 ocorrências registadas no instrumento de nomeação de figuras, 24 
(2,3%) obedecem o padrão [+voz, cor, +ant] → [+voz, cor, -ant], assimilando o traço 
[ant] da consoante seguinte (cf. (13)). Esta tendência é também encontrada no PE 
(Amorim, 2014). 
  
 (13) (a) azulejo /ɐzuˈleʒu/ɐzuˈlɐjʒu/ → a[ʒ]ulejo 
         (b) azagaia  /ɐzɐˈɡajɐ/  → a[ʒ]agaia 
  
 Esta constatação reforça a tese da existência de uma escala de marcação no que 
tange ao ponto de articulação, em fricativas. Esta escala segue a ordem em (14), estando 
o ponto mais marcado a direita. 
  
 (14) [+ant] >> [coronal, -ant] >> [coronal, +ant] 
  
 No grupo das [-soan, +cont, +voz], diferentemente das oclusivas, registam-se 
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“substituições” entre elementos da mesma classe, com alteração apenas do traço de 
ponto de articulação. Todavia, as alterações que envolvem [voz] são as mais frequentes, 
reforçando a influência das oposições privativas neste tipo de processos fonológicos. 
  Os contextos favoráveis à perda de vibração glótica em fricativas no PnM são: (a) 
[coronal, +ant] (63,4% – 97/153); e (b) átono (58,6% – 58/99). Este comportamento é 
similar às outras variedades já descritas (Amorim, 2014; Mateus & D’Andrade, 2000). 
A posição do constituinte silábico não é relevante para o desvozeamento em fricativas 
no PnM e CCV não foi atestado, pela presença insignificante no corpus. Em relação as 
variáveis independentes extralinguísticas, (c) a frequência de desvozeamento em 
fricativas evolui a medida que a idade do falante aumenta e (d) diminui a medida que o 
grau de escolaridade do falante aumenta. 
 Em suma, por um lado, parece haver uma indeterminação quanto ao estatuto de 
marcação de [voz]; ao passo que, por outro, [coronal, +ant] situa-se no topo da escala de 
marcação em fricativas [+voz] na variedade do PnM, no que concerne ao PoA. 
 Decorrente das discussões aqui elaboradas, assume-se que a fraca frequência de 
desvozeamento de segmentos [+cons, -soan, +cont] se deve ao facto de [+cons, -soan, 
+cont, +ant, +voz] ser atestado na L1 dos sujeitos observados. Este facto faz com que 





 As consoantes oclusivas registam comportamentos distintos das fricativas. Antes 
da apresentação dos respetivos padrões, urge observar a frequência global das 
ocorrências de ambas as classes no corpus: 
  
Tabela 34. Produção global de obstruintes no corpus 
 Oclusivas Fricativas 
Produção esperada 1069 (72,8%) 1222 (88,9%) 
Desvozeamento 399 (27,2%) 153 (11,1%) 
Tokens 2843 
  
 Do estudo levado a cabo, as obstruintes no PnM obedecem ao padrão a seguir 
tabulado: 
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Tabela 35. Padrão das obstruintes no Português do Norte de Moçambique 
 Oclusivas Fricativas 
Desvozeamento 
padrão preferencial (superior 
a ¼) 
padrão não preferencial 
(inferior a ¼) 
Oposições privativas [±voz] [±voz]; [coronal, ±ant] 
Contextos favoráveis ao 
desvozeamento 
[dorsal], ataque inicial, CCV, 
átono 
[coronal, +ant], átono 
Variáveis extralinguísticas escolaridade escolaridade, idade 
Marcação  [+voz], [dorsal]: + marcados labial [+ant]: - marcado 
Coocorrências problemáticas [-cont, +voz] [+cont, +voz, cor] 
  
 Sumariamente, a perda de vibração glótica em obstruintes no PnM reforça a 
influência das oposições privativas neste modelo fonológico, motivado quer pela 
proximidade entre os elementos “permutados” (Cabral & Delgado-Martins, 1980, 
1993), tanto pela aquisição incompleta de contrastes fonémicos (Hernandorena, 1995), 
bem como pela projeção do valor do nó de classe maior aos nós intermédios e seus 
terminais (Mota, 1997), assim como por padrões fonotáticos distintos da língua 





























































   
Como fora adiantado na introdução, este trabalho tem como principal objetivo 
estabelecer o padrão comportamental das obstruintes no PnM a partir da análise da 
perda de vibração glótica. Para o alcance deste objetivo, analisamos as produções 
desvozeadas tendo em conta a frequência global (produção esperada vs. 
desvozeamento), o ponto de articulação, a posição do constituinte silábico, a 
constituição do ataque, a tonicidade, a idade e nível de escolaridade do falante. 
O estudo baseou-se na análise autossegmental de 2843 consoantes obstruintes 
em ataque produzidas por 30 falantes adultos de português/Ln1 e Mk/L1, das cidades de 
Cuamba e Nampula, no Norte de Moçambique. Os dados recolhidos foram tratados do 
ponto de vista quantitativo pelo software Minitab 17 (Sleeper, 2011). 
As obstruintes no PnM parece obedecer a padrões comportamentais diferentes 
entre as oclusivas e as fricativas. Adiante, faz-se uma breve recapitulação das principais 
contribuições deste estudo a esse respeito. 
As oclusivas apresentam um índice global de pouco mais de ¼ (399/1468) de 
segmentos desvozeados. A perda de vibração glótica parece ser o padrão preferencial 
destas consoantes, a semelhança do padrão observado em falantes nativos, com base em 
dados de aquisição de crianças monolingues (Amorim, 2014). 
Estes resultados reforçam a hipótese do PnM estar a obedecer a um modelo de 
oposições privativas [±voz] em que [+voz] e [dorsal] são traços mais marcados, 
privilegiando assim a neutralização dessas propriedades, resultando numa estrutura 
menos marcada do tipo [-voz]. Os contextos atestados como favoráveis à perda de 
vibração glótica são [dorsal], ataque inicial, CCV e átono. Uma variável 
extralinguística, a escolaridade do falante, atesta que quanto menos escolarizados os 
sujeitos maior é a possibilidade de produzir oclusivas desvozeadas. 
As fricativas, por sua vez, apresentam um índice de produção inferior a ¼ 
(153/1375) de segmentos desvozeados, o equivalente a 11,1%. A perda de vibração 
glótica não parece ser o padrão preferencial em fricativas no PnM, contrariamente ao 
PE (Amorim, 2014), mas atestam as tendências atuais do PB (Giacchini et al., 2016). 
Apesar das fricativas no PnM obedecerem ao modelo de oposições privativas 
[±voz], não parece fiável estabelecer qualquer posição quanto a marcação de [voz], a 
semelhança dos resultados obtidos em dados de aquisição de sujeitos monolingues do 
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PB (Giacchini et al., 2016; Mota, 1997). As coocorrências problemáticas [+cont, +voz, 
cor] concorrem para a indicação do ponto labial [+ant] como o traço menos marcado 
nesta classe. Estas coocorrências são igualmente responsáveis pela associação de [±ant] 
à uma subcategoria de [coronal] (Amorim, 2014), tal sorte que [coronal, ±ant] regem-se 
pelo modelo de oposições privativas no PnM. 
Os contextos atestados como favoráveis à perda de vibração glótica em 
fricativas, em segmentos [+cont, +voz, cor], são [coronal, +ant] e átono. Ambas as 
variáveis extralinguísticas (idade e escolaridade do falante) são estatisticamente 
relevantes para o desvozeamento das fricativas. 
Os fatores na origem do desvozeamento em obstruintes no PnM são de diversa 
índole, acolhendo amparo nas diversas teorias discutidas na literatura.  Os principais 
são: a. a proximidade entre os elementos “permutados” (Cabral & Delgado-Martins, 
1980, 1993); b. a aquisição incompleta de contrastes fonémicos (Hernandorena, 1995); 
c. a projeção do valor do nó de classe maior aos nós intermédios e seus terminais (Mota, 
1997); d. os padrões fonotáticos distintos da língua substrato (Ngunga & Faquir, 2012; 
Victorino, 1995). 
 De forma particular, a L1 do falante funciona como um “filtro” de legitimação dos 
traços distintivos do inventário segmental dos indivíduos bilingues de português/Ln1 e 
Mk/L1, o que faz com que os traços ausentes neste sistema sonoro sejam “crivados” nas 
produções da Ln1. Tal se dá com [+voz] em todas as oclusivas e em fricativas [coronal]. 
Porém, as variáveis independentes (ponto de articulação, posição do segmento na 
palavra, tonicidade, etc.) funcionam como um fator de ajuda. Ao integrar esses dois 
níveis de processamento, o nosso estudo contribui de forma particular para o 
entendimento da problemática aqui em discussão, em relação aos estudos anteriores 
(Ngunga, 2012). 
 A avaliar por estes resultados, os objetivos e as questões de partida foram todos 
alcançados na totalidade. Porém, como em qualquer outra pesquisa desta natureza, o 
trabalho deixa algumas questões de continuidade, para um melhor entendimento do 
assunto aqui discutido. 
 Particular interesse, os estudos futuros sobre as obstruintes no PnM poderão ser 
direcionados à aquisição/aprendizagem segmental e perceção auditiva, tanto em estudos 
transversais, como em longitudinais, quiçá com o auxílio de propriedades acústicas. 
Podíamos ter explorado a neutralização de oposições privativas [±voz] em outras 
categorias de palavras diferentes de nome, verbo e adjetivo, tais como quantificadores, 
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advérbios, etc. (presentes nos nossos corpora), pesquisa que fica para ocasiões futuras. 
Ainda futuramente, esperamos que hajam trabalhos de discriminação auditiva sobre a 
fricativa [+ant, -voz] no português/Ln1 de indivíduos falantes de Mk/L1, por quanto se 
espera poder comprovar a hipótese aqui discutida, segundo a qual a L1 do falante parece 
funcionar como um “filtro” de legitimação do sistema sonoro dos indivíduos bilingues.   
 A principal limitação com a qual nos deparamos no decurso desta dissertação 
prende-se com a escassez de estudos fonológicos sobre o PM. Também gostaríamos de 
ter nos aplicado ao fundo na descrição do emakhuwa, língua tida como substrato do 
PnM, facto que não foi possível neste estudo. Encaramos essas limitantes de hoje como 
desafios para trabalhos futuros. E apesar desses entraves, esperamos ter deixado um 
contributo valioso para o estudo autossegmental das obstruintes na variante do 
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(18a Ediçã). Lisboa: Edições João Sá da Costa. 
Delgado-Martins, M. R. (1988). Ouvir falar: introdução à fonética do português (4 
[2005] ed.). Lisboa: Caminho. 
Dias, H. N. (2002). Minidicionário de Moçambicanismos. Maputo: Edição da autora. 
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                FACULDADE DE LET RAS 
 
Que s tio ná rio e xplo ra tó rio  
 
 
I. Nomeação de figuras 
Nesta secção, pede-se para que interprete/nomeie fielmente as figuras a serem exibidas. 
 
 
II. Repetição de frases (de um texto) 
Nesta secção, pede-se para que preste atenção ao texto a ser lido; de seguida irá 
repeti-lo, frase à frase. (Fazer uma pré-leitura integral do texto e de seguida ler uma 
frase de cada vez, a medida em que o informante vai repetindo). 
 
1. — Eu gosto de brincar com bonecas magras. 
2. A Barby é a mais bonita de todas. 
3. Não se zanga e dança como ninguém. 
4. Embora nada vê, mexe os olhos verdes quando ouve música. 
5. E adormece com facilidade. 
6. — Como exageras, Tânia! 
7. Será que a tua boneca é tão zelosa assim? 
8. Eu gostaria de ter uma parecida. 
9. Mais gorda e inteligente. 
10. Que me obedeça e não seja invejosa. 
11. — Eu ofereço-te uma, doce e sábia. 
12. Tu és a amiga mais justa (que eu tenho), ó Rita! 
 
Este questionário faz parte de uma investigação designada Análise Autossegmental de 
Obstruintes no Português do Norte de Moçambique: um modelo de oposições 
privativas [±voz], no âmbito do Mestrado em Linguística do aluno Francelino Dalton 
Wilson, com a orientação do Prof. Doutor João Veloso. 
Gostaríamos de pedir a sua colaboração respondendo a este questionário que não deve 
durar mais de 20 (vinte) minutos. Pela natureza do estudo, a sua participação será 
gravada em áudio. 
Garantimos o anonimato de todos os informantes. Agradecemos, desde já, a 
colaboração prestada. 





Algumas figuras nomeadas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
